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PARABÉNS, REVISTA O PAPEL, PELOS 80 ANOS!

CONGRATULATIONS, O PAPEL MAGAZINE, 
FOR YOUR 80TH ANNIVERSARY!

Abril, 1939, o Departamento da Imprensa e Propaganda, sob o número 11127, no Brasil, 
registra o lançamento da O Papel, que traz em sua capa a referência de ser uma “Re-
vista Técnica das Industrias de Papel, Celulose Química, Celofan, Cartonagem, Artes 
Gráficas, Industria em geral e Propaganda, para todos os paizes da America do Sul”. 

A redação desse título está na ortografia dos anos 1930, e, de lá para cá, a nossa Língua 
Portuguesa e o mundo mudaram muito! Mudanças estas que também se refletiram na Re-
vista O Papel como reestruturações gráficas e editoriais. De lá para cá, “Nesses 80 anos da 
revista O Papel só uma coisa não mudou: a qualidade da informação”, assim como disse nos-
sa chamada de pauta de abril, 2019. E este critério editorial é o grande responsável pela per-
manência de um veículo jornalístico no mercado, impresso e mensal, por longas oito décadas!

Um tempo em que o Brasil e o mundo atravessaram guerras; teve racionamento de papel; 
o País passou de importador para as primeiras posições do ranking de exportadores de ce-
lulose, com a fibra de eucalipto sendo a grande estrela a brilhar entre outras fibras utilizadas 
naqueles períodos para fabricar celulose; surgiram diversas empresas, produtoras da commo-
dity e de papel; entre tantos outros fatos registrados pela O Papel em 80 anos de circulação, 
contando a história de muitas histórias do setor...

Portanto, esta edição de aniversário, com novo projeto gráfico e recursos interativos de 
leitura, traz um caderno especial, dividido em oito capítulos, passando pelos 80 fatos em 80 
anos de publicação de notícias divulgadas pela O Papel, que teve entre seus diretores respon-
sáveis pela redação na década de 1950 o jornalista, poeta e pintor, Menotti Del Picchia, dono 
da cadeira 28 da Academia Brasileira de Letras (ABL).

Nas páginas da O Papel, que passaram pelas aprovações desse ilustre profissional, estive-
ram empresas e profissionais que fizeram a diferença na história do setor de celulose e papel.

Todos os leitores poderão reviver essas histórias, em que muitas organizações do passa-
do se transformaram em grandes companhias atualmente, sendo que algumas foram incor-
poradas nos períodos de consolidação, e o desenvolvimento tecnológico marcou território no 
País, contando com a chegada de empresas multinacionais de diversos países para construir 
as bases da autossuficiência do Brasil na produção de celulose e papel durante os 80 anos 
desta indústria, acompanhados pelos repórteres e redatores da O Papel.

Dentre essas indústrias vitoriosas do setor de celulose e papel como produtores estão nos-
sas apoiadoras da Campanha Revista O Papel 80 Anos, Klabin e Suzano, a quem muito agrade-
cemos pela confiança e comprometimento com o futuro da Revista O Papel. Também agrade-
cemos o apoio dos fornecedores Kemira, Solenis e Voith. De mãos dadas com vocês e novos 
apoiadres,  a  O Papel deixa aqui registrados seus grandes marcos históricos: lançamento de 
novo projeto gráfico, circulação de quase 1 mil edições impressas; aproximadamente 4 mi-
lhões de leitores no Brasil e no mundo; presença nas redes sociais Instagram e LinkedIn; versão 
digital em www.revistaopapeldigital.org.br com aplicativo “Revista O Papel” para leitura nos 
smartphones e tablets. Futuramente, construiremos com nossos apoiadores uma plataforma 
integrada de notícias e serviços de pesquisa e esperamos que a tradição do papel e a moder-
nidade da comunicação digital caminhem juntas nesta história rumo ao centenário, fazendo 
jus aos fundadores desta publicação.                       n

April, 1939, the Press and Advertising Department in Brazil, under 
number 11127, registers the launching of O Papel, which on its 
cover states it’s a “Technical Magazine for Paper, Chemical Pulp, 
Cellophane, Cardboard, Graphic Arts, Industry in General and 

Advertising, for all countries in South America”. 
The writing of this title is in accordance with the spelling from the 1930s 

and, from then to now, our Portuguese language and the world have changed 
immensely! Changes that were also seen in O Papel magazine, such as printing 
and editorial restructurings. From back then to now, “In these 80 years of O 
Papel magazine only one thing did not change: the quality of information,” as 
mentioned in the title for the April 2019 edition. And this editorial criterion is 
the main factor responsible for the continuity of a news vehicle in the monthly 
print market for eight decades!

This was a period of time in which Brazil and the world experienced wars; 
paper rationing; the country went from being an importer to occupying one of 
the top positions in the ranking of pulp exporters, with eucalyptus fiber being 
the main star to shine among the other fibers used in those days to produce 
pulp; several companies were opened to produce the commodity and paper; 
among many other facts registered by O Papel in its 80 years of circulation, 
telling the story of many stories about the sector...

Therefore, this special anniversary edition includes a special section, 
broken down into eight chapters covering the 80 facts in 80 years of news 
coverage by O Papel magazine which had as one of its directors in the 1950s 
the journalist, poet and painter, Menotti Del Picchia, member of seat 28 of the 
Brazilian Academy of Letters. In the pages of O Papel, which were approved 
by this illustrious professional, were companies and professionals that made 
a difference in the history of the pulp and paper sector.

All readers will be able to relive these stories, in which many organizations 
from the past became large companies today, some of which were incorporated 
during periods of consolidation, and technological development marked its 
presence in the country with the arrival of multinationals from various countries 
to build the foundations of self-sufficiency for pulp and paper in Brazil during 
the 80 years of this industry, witnessed by reporters and writers of O Papel.

Among these successful industries in the pulp and paper sector are our 
supporters of the O Papel 80 Years Campaign, Klabin and Suzano, who we thank 
for their trust and commitment to the future of O Papel magazine. We also 
thank the support of the suppliers Kemira, Solenis and Voith. Holding hands, 
O Papel presents its readers the main milestones of its history: circulation of 
almost 1,000 print editions; roughly 4 million readers in Brazil and worldwide; 
present in social networks like Instagram and LinkedIn; a digital version in 
www.revistaopapeldigital.org.br with the “Revista O Papel” app for reading on 
smartphones and tablets. Down the road, we will be building with our supporters 
an integrated platform of news and research services and hope that the tradition 
of paper and the modernity of digital communication walk hand-in-hand in this 
history towards the magazine’s 100th anniversary, honoring its founders.   n
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NESSES 80 ANOS DA REVISTA O PAPEL, 
SÓ UMA COISA NÃO MUDOU: 

A QUALIDADE DA INFORMAÇÃO.
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U
ma viagem pelo tempo é o que faremos por 
meio dos oito capítulos deste caderno especial 
da edição de aniversário dos 80 anos da Revista 
O Papel. Com novo projeto gráfico, os leitores 
poderão acessar os QRCodes dos 80 fatos e 

continuar lendo por meio digital, para vivenciar um pouco 
mais dos conteúdos dos arquivos históricos entre os quais 
pesquisamos os fatos principais em milhares de páginas já 
editadas da publicação em oito décadas. 

Na verdade é impossível apresentar tudo que foi im-
portante sobre o setor durante tanto tempo em tão poucas 
páginas deste caderno especial. Saímos de uma época, 1939, 
primeiro ano de circulação da O Papel, em que a indústria de 
celulose e papel sonhava em um dia ser autossuficiente até 
chegar aos dias de hoje, quando nem precisamos falar sobre o 
grau de competitividade e inovação a que ela chegou! Os de-
safios foram superados e hoje o Brasil ocupa as primeiras po-
sições no ranking mundial de produtores de celulose e papel. 

O sucesso do setor e seus movimentos em busca do cres-
cimento sempre serviram de suporte ao conteúdo editorial 
da O Papel e levaram a publicação a conquistar 80 anos de 
circulação como poucas revistas segmentadas conseguiram 
esse feito e ainda mantendo o meio impresso como principal 
forma de condução da notícia. Mérito também do apoio de 
muitas empresas, anunciantes e patrocinadoras. 

Em 80 anos isto é certo: a Revista O Papel cumpriu seu 
legado como meio de informação sobre o setor de celulose 
e papel do Brasil e do mundo e como veículo difusor do 
conhecimento técnico aos profissionais das fábricas em li-

nhas de operação. Para selecionar em 80 anos os 80 fatos 
mais marcantes do setor de papel e celulose, alguns crité-
rios foram estabelecidos, como a frequência de abordagem 
de determinados assuntos; a relevância da notícia para a 
economia do setor; os investimentos significativos; os mo-
mentos de transição entre os períodos de baixa e alta do 
mercado, entre outros. 

A evolução da capacitação técnica paralelamente ao de-
senvolvimento das empresas também é mostrada por meio 
de alguns fatos relevantes, destacando o papel da ABTCP, que 
em 1963 complementou, amparou e deu respaldo às neces-
sidades técnicas da indústria, o que lhe proporcionou uma 
amplitude junto ao público leitor da O Papel, que necessitava 
de informações desse nível pelo meio impresso. Atualmente, 
a O Papel inicia a veiculação de suas matérias também pelos 
meios digitais, considerando a velocidade da comunicação, e 
tem seu projeto editorial em construção para trazer aos leito-
res a O Papel 4.0 a partir de 2020.

Sigamos juntos em direção a este futuro, contando com 
as empresas que sempre valorizaram a informação de cre-
dibilidade e apoiaram nossas ações. Páginas e páginas com 
mais histórias contadas pela O Papel ainda estão por ser es-
critas com a sua participação e a de sua empresa e, certamen-
te, irão apontar os rumos da evolução do setor de celulose e 
papel e suas inovações muito além da Indústria 4.0 para as 
próximas gerações.

A lembrança da nossa história – Revista O Papel e 
empresas do setor de base florestal – começa na página a 
seguir...

REVISTA O PAPEL 80 ANOS: OS 
80 FATOS MAIS MARCANTES 
PUBLICADOS SOBRE A HISTÓRIA 
DE MUITAS HISTÓRIAS DO SETOR...



Unidade Três Lagoas/MS

Unidade Imperatriz/MA

A Suzano é o resultado da soma de ideias,

talentos e possibilidades de um futuro que promete

trazer ainda mais orgulho para o Brasil. Da união entre

a Suzano Papel e Celulose e a Fibria, nasce uma empresa

com 11 fábricas espalhadas pelo país, que tem o desejo

de ser referência no uso sustentável de recursos renováveis.

Uma transformação que começa com a gente e chega

à vida de bilhões de pessoas todos os dias.

Saiba mais em suzano.com.br 
e pelas redes sociais.

Uma Suzano
nova em folha
para o Brasil 
e para o mundo.
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seu impacto nos mercados mun-
diais. Consequências provocadas 
pela Segunda Guerra Mundial. 

C a p í t u l o  I  -  1 9 3 9  a  1 9 4 9

Era abril de 1939 quando a re-
vista O Papel foi fundada por 
Américo Kende, André Ti-
bor, Paulo Herlinger e Car-

los José Benko e trouxe como slogan 
de destaque a seguinte frase: “A Re-
vista O Papel é, no gênero, a única na 
América Latina”. O começo de tudo 
retratou a seriedade e a vontade de 
ir longe no horizonte editorial.

Possuía correspondentes inter-
nacionais... Sucursais em diversos 
estados do Brasil... Contava com um 
diretor responsável que pertencia à 
Academia Brasileira de Letras (ABL). 
E vinha para contar a história de 
muitas histórias do setor de celulose 
e papel sem imaginar que ela chega-
ria aos 80 anos de circulação, men-
sal, impressa e que um dia a história 
do veículo editorial O Papel cruzaria 
o caminho da história da Associação 
Brasileira Técnica de Celulose e Pa-
pel (ABTCP) – hoje com seus 52 anos 
de atuação pelo desenvolvimento 
tecnológico e busca por inovação.

A O Papel então começou a 
preencher suas primeiras páginas 
de notícias internacionais, rece-
bidas de seus correspondentes do 
mundo todo, com manchetes sobre 
a escassez de papel imprensa e o 

Primeira década: 1939 a 1949 
A revista O Papel surge no Brasil no momento 
em que a industrialização se fortalece no País...

A nossa 
Revista também 

cumprirá o dever 
de apresentar à 

apreciação de seus 
presados leitores, 
os artigos técnicos 
necessários para 

que fiquem a par do 
desenvolvimento 

universal 
deste ramo

No Brasil, enquanto isso, fala-
va-se do crescimento da indústria 
de papel, fomentado pelo governo 
Getúlio Vargas, e quanto à neces-
sidade do próprio abastecimento 
dessas indústrias pelo desenvolvi-
mento de plantas voltadas unica-
mente à produção de celulose e da 
pasta de madeira. 

1.º FATO – Foi em janeiro de 
1940 que Getúlio Vargas assinou o 
decreto-lei como incentivo e auxí-
lio ao desenvolvimento do setor de 
celulose e papel. A grande era das 
papeleiras, com a aquisição de ma-
quinários e aumento da produção, 
ganhou força em território nacional. 

Por sua vez, a O Papel crescia 
a cada edição com muitas notícias 
relevantes, tornando-se o canal de 
divulgação de tecnologias dos for-
necedores e dos fabricantes do setor 
de base florestal, com inúmeras pá-
ginas de anunciantes antecipando o 
caderno de notícias. 

Na indústria, o pinho começou a 
ser explorado na região Sul. Outras 
espécies fizeram parte da produção, 
como o pinheiro do Paraná, o lírio 
do brejo, a palha de arroz, o capim 
Jaraguá, o bambu etc. Na época, so-
mavam 90 mil toneladas.  A indús-

André Tibor (O Papel - Em 
ortografia da década de 1940)
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tatou as instalações. O fornecedor de 
pinho para celulose e pasta mecânica 
empregava 150 homens no preparo 
do pinho, possuía 26 veículos motori-
zados para o transporte com cerca de 
30 a 80 km de distância das estações 
de embarque. Além disso, transpor-
tava a madeira por água em Aiuruoca 
por cerca de 40 km, atuando em Mi-
nas Gerais e São Paulo.  

Com matérias vanguardis-
tas, na edição de outubro de 1940, a  

C a p í t u l o  I  -  1 9 3 9  a  1 9 4 9

tria papeleira estava consideravel-
mente instalada nas regiões de São 
Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande 
do Sul, Paraná, Minas Gerais, Santa 
Catarina e Pernambuco, totalizando 
32 fábricas de papel, com produção 
de 130 mil toneladas anuais e 20 mil 
operários. 

A Leme do Prado, por exemplo, 
era uma das principais produtoras 
de celulose da época. Em visita à pro-
priedade, o repórter da O Papel cons-

O Papel apresentou um texto enti-
tulado “Os algarismos falam”, por 
André Tibor, diretor da publicação, 
com análises das exportações brasi-
leiras de papel. Eram os indicadores 
da época... Ele destacava que era de 
suma importância para a indústria 
moderna e o comércio moderno de-
senvolver e realizar atividade estatís-
tica para ganho de competitividade. 

Essencialmente, chamou-se a 
atenção para a gestão profissional 
nas empresas, que hoje é apontada 
de forma cada vez mais relevante. 
O artigo de Tibor destacava: “Ficou 
determinada a estatística organiza-
da anualmente pela Federação dos 
Fabricantes de Papel, da produção 
nacional de papel. A estatística di-
vide a produção em 32 qualidades, 
relatando separadamente a quan-
tidade fabricada por qualidade (...). 
Este artigo somente deseja reforçar 
a atenção dos competentes. 

“A nossa Revista, para o futuro, 
também cumprirá o dever de apre-
sentar à apreciação de seus presados 
leitores, os artigos técnicos neces-
sários para que fiquem a par do de-
senvolvimento universal deste ramo, 
bem como apresentar as novas quali-
dades de papel lançadas no mercado, 
e que apresentem possibilidades de 
aumentar o consumo em geral (...)”, 
pontuou Tibor na década de 1940.

Em artigos assinados discutia-se 
o avanço da indústria de celulose 
nacional e os empecilhos para tal 
crescimento. Na época, José Duarte 
de Oliveira apontou ser impraticá-
vel, por questão competitiva, o Brasil 
possuir suas próprias fábricas desti-
nadas à fabricação exclusiva da celu-
lose e como desafios havia a secagem 
de 50% de água existente na celulose 

1.º FATO  
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após sua fabricação, a instalação de 
máquinas destinadas à fabricação de 
celulose e o custo de arame para en-
fardamento. 

Esse assunto veio à tona no edi-
torial da O Papel, devido à visita do 
ministro João Alberto aos Estados 
Unidos e Canadá para proceder aos 
estudos da instalação da indústria 
de celulose no Brasil, com promes-
sas de construir uma grande estatal 
para o País. Simultaneamente, as 
possibilidades de desenvolvimen-
to da produção de papel kraft eram 
avaliadas pelos fabricantes. 

2.º FATO – Com 11 mil kg de 
papel produzidos, a indústria de ci-
mento já absorvia 3 mil kg para a fa-
bricação de sacos de embalagem. O 
restante era destinado à produção 
de sacos de açúcar, café, bananas, 
embrulhos, lixas, entre outros. Em 

1941, durante a Segun-
da Guerra Mundial,  as 
fabricantes nacionais 
ganhavam espaço no 
mercado interno, mas 
lutavam para garantir o 
fornecimento da celulose. 

Era muito comum 
a visita dos nossos re-
pórteres às instalações 
das fábricas a cada no-
vidade que possibilitasse 
tais avanços. A exemplo, a 
Fábrica de Papel Petrópolis, 
sediada na cidade de mes-
mo nome, no Estado do Rio 
de Janeiro, que possuía uma 
equipe de 400 funcionários 
produzindo papel acetina-
do, papel registro, ilustração, 
mimeógrafo, entre outros. Um 
total de 10.486.960 kg por ano em 
1940. Um salto de produtividade se 
comparado a 1930 quando produ-

ziam 3.181.634 kg. 
3.º FATO –  A histó-

ria acontecia, e a O Papel 
a retratava! Nas edições 
de 1941 e ainda em publi-
cações posteriores,  fo-
ram destaques editoriais 
a preocupação com o fu-
turo, quanto ao forneci-
mento de madeira – “O 
problema florestal com 
considerações em torno 
da silvicultura da celulo-
se e do papel”, título esse 
do artigo do presidente 
da Junta Comercial de 
São Paulo, Doutor Or-
lando de Almeida Prado, 
destacando o consumo 
mundial de madeira 

3.º FATO  

2.º FATO  

destinada à fabricação mundial de 
pasta de celulose, que consumia 400 
milhões de metros cúbicos de ma-
deira por ano.  

Os Estados Unidos gastavam 
21 milhões de metros cúbicos de 
madeira exclusivamente para sua 
indústria. Sua preocupação versus 
o Brasil se dava quanto ao abaste-
cimento e à necessidade de reflo-
restamento para não dependência 
de florestas nativas.  Dizia que, a 
não ser as florestas de Pinheiros e 
Eucaliptos da companhia Melhora-
mentos, que eram para seu consu-
mo próprio, essa era a única fonte 
de madeira que se poderia contar 
para suprir quaisquer necessidades. 

4.º FATO – Nesse mesmo ano, 
a revista O Papel anunciou a fun-
dação de uma fábrica de papel 
com maquinário genuinamente 
nacional. “Funciona nesta capital 
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desde março último a fábrica de 
papel Leon Feffer e Cia.”, dirigida 
pelos proprietários Leon Feffer e 
Isaac Pistrack, com produção de 12 
a 15 toneladas de papéis diários. A 
fábrica foi instalada no progressis-
ta bairro do Ipiranga, na Avenida 
Presidente Wilson, 4070, São Pau-
lo. As máquinas foram construídas 
pelos Irmãos Cavallari & Filhos, e 
a construção do prédio, realizada 
por Lindenberg & Assunção. 

Vale dizer que, durante esse 
período, o País importou uma 
grande quantidade de celulose. 
Cerca de 57 mil toneladas no perí-
odo de oito meses, conforme da-
dos de uma entrevista com uma 
das principais empresas impor-
tadoras da época, a Rayonier. O 
Brasil troxe da Suécia e Finlân-
dia cerca de 30% da celulose aqui 
consumida, enquanto outros 70% 
provinham dos Estados Unidos e 

Menotti del Picchia diretor da O Papel e 

reconhecido autor de romances e poemas 

era  candidato à uma cadeira de Petit 

Trianon na Academia Brasileira de Letras. 

4.º FATO  

Canadá. O texto ressaltou que no 
passado esse número era o opos-
to. Antigamente, os escandinavos 
eram os principais exportadores, 
mas o período de guerra inverteu 
a situação.

5.º FATO – Em janeiro de 1942, 
a celulose para indústria de papel 
no Brasil foi destaque no sumário 
da edição, afirmando que os “Esta-
dos Unidos forneciam 67% do total 
das importações”. Ao mesmo tem-
po, o País utilizava as várias maté-
rias-primas nacionais com suces-
so, como palha de arroz, bagaço 

de cana, pasta de madeira de pinho, 
lírio de Brejo e até fibra de bana-
neira. No entanto, uma estimativa 
de junho de 1940, garantiu que os 

Vista da bateria de secadores também toda sob rolamentos da Leon Feffer & Cia.
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Vista da bateria de secadores também toda sob rolamentos da Leon Feffer & Cia.

6.º FATO  

estoques de celulose existentes não 
chegavam a 3% durante os dez pri-
meiros meses de 1941.  

Muito também se comentou so-
bre o  andamento da nova máquina 
para a Pirahy e para as Indústrias de 
Papel Simão.

Já em 1943, muitos acreditavam  
que as importações seriam reduzi-
das e, como caminho, incentivavam:  
o racionamento de papel-jornal, o 
aumento da produção nacional com 
aproveitamento das fibras domés-
ticas e a cooperação do público (de-
volução à indústria manufatureira), 
a transformação das necessidades 
decorrentes da Segunda Guerra e de 
impressionantes iniciativas indus-
triais, como a instalação da Compa-
nhia de Papel e Celulose, que tinha a 
intenção de promover o uso das fibras 
nacionais, do caroá ao pinho paulista 
para baratear o custo do papel. 

Nessa ocasião, a 
revista ofereceu todo o 
espaço necessário para 
a cobertura de cada 
passo sobre tal empre-
endimento. 

6.º FATO – Nessa 
mesma época o senhor 
Nino Casale, superin-
tendente da Compa-
nhia Nacional de Papel 
e Celulose, concedeu 
entrevista ao redator 
Paulo Herlinger. Uma 
matéria completa so-
bre como funcionava o 
consórcio industrial e 
um conjunto de valores 
patrimoniais. Entre fá-
bricas e propriedades 
territoriais, o patrimô-

nio foi estimado em 100 milhões de 
cruzeiros. 

Sustentando a ideia da crise 
enfrentada com a importação de 
celulose, o texto “Pasta, Papel e a 
Guerra”, de julho de 1943, trouxe a 
informação de que o Brasil soma-
va 45 milhões de consumidores de 
papel, entre outros dados, como 
o consumo de 180 mil toneladas  
de papel-jornal, papel e produtos de 
papel, dos quais se importava mais 
de dois terços, ou seja, 130 mil tone-
ladas métricas sob forma de produ-
to acabado ou matéria-prima para a 
indústria manufatureira. 

Cerca de 85 mil toneladas mé-
tricas das importações anuais de 
celulose eram constituídas por pasta 
química e mecânica para a indústria 
de papel, e 45 mil para a produção de 
papel-jornal. O restante era com-
posto de fibras de celulose brasilei-
ra, papel-velho etc. Porém, naquela 

conjuntura, algumas medidas foram 
sugeridas, como o racionamento. 
Várias indústrias sentiram o im-
pacto dessa falta de matéria-prima, 
mencionando a possibilidade em 
afetar cerca de 50 fábricas de pasta e 
cartão, 130 manufatureiros de papel, 
460 estabelecimentos litográficos e 
aproximadamente 2 mil jornais, re-
vistas e outras publicações.

Em meados de 1944, alguns te-
mas reportados pela O Papel trata-
ram de assuntos um tanto inusita-
dos para os dias atuais. Um deles foi 
o tema da guerra, que ainda se fazia 
presente. Afinal, o papel assumiu vá-
rias funções, uma delas a do empa-
cotamento de materiais que serviam 
à guerra. (...) “O material é embalado 
sem qualquer conhecimento defini-
tivo do seu ulterior destino ou modo 
de manipulação. É absolutamente 
essencial que as remessas cheguem 

5.º FATO  
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7.º FATO  

8.º FATO  

ao destino salvas e prontas para o 
uso. De nada servem demandas de 
indenização aos homens comba-
tentes, que devem receber canhões, 
munições e equipamentos a tempo e 
em boas condições, se é que se tem 
que ganhar as batalhas (...)”. 

Além de manter o seu público 
leitor a par do que acontecia no Brasil 
e no mundo, a O Papel buscava trazer 
o conteúdo técnico de outros jornais 
e de artigos produzidos por especia-
listas, como as experiências em con-
trole bacteriológico em fábricas de 
papel. Discutiu-se muito também a 
resistência dos feltros, o tipo de alve-
jamento das pastas mecânicas. 

7.º FATO – Outro fato marcante 
que esteve presente nas manchetes da 
década de 1940 foi a isenção de direi-
tos do papel para a imprensa, até hoje 
em discussão pelo setor, conforme 
constava no artigo 11, número 35 do  
decreto-lei 300, de 1938. Nessa oca-
sião, por uma série de idas e vin-

das, foi assegurado aos jornais a 
retirada de papel da Alfândega. 

Como destaques internacionais, 
as parcerias foram frequentes. A  
O Papel traduzia artigos interna-
cionais e sempre publicava infor-
mações de técnicos e engenheiros 
do setor e suas percepções quando 
eles retornavam de suas viagens ao 
exterior. Em março de 1945, o se-
nhor Carlos Reichenbach, diretor da 
litográfica Ypiranga, foi aos Estados 
Unidos e relatou em reportagem 
suas observações sobre a indústria 
gráfica americana durante seus 39 
dias de viagem. Ele visitou 35 esta-
belecimentos gráficos, e o artigo 
publicado falou sobre o recondicio-
namento do maquinário, o alto custo 
da mão de obra da produção de pa-
pel na região, entre outros aspectos. 

8.º FATO – Outro fato, em 1946, 
foi o destaque para a maior fábrica 
de branqueamento construída na 
Europa, na Finlândia. A importação 
de papel nos anos de 1942 a 1945 re-
tratou a busca do País pela estabili-
dade no fornecimento e crescimento 
da produção. Nesse período, os pa-
íses escandinavos eram referência 
na produção de celulose graças aos 
grandes estoques formados duran-
te a Segunda Guerra. A relação da  
O Papel com a Finlândia e a No-
ruega, inclusive, foi tão positiva 
que posteriormente a revista lan-
çou dois especiais completos com 

Surpreendia também a companhia sueca de celulose que 

patrocinava as capas de todas as edições da O Papel desse 

período dos anos 1940, por meio de seu representante a 

Cia T. Janer Comércio e Indústria, destacando a sua 

produção anual de 931 mil toneladas – número bastante 

expressivo para a época. 

    A Revista O Papel é, 
no gênero, a única na 

América Latina. 

ESTE era o slogan  
de destaque da 

publicação quando 
foi lançada, em 1939
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a história dos países e das indús-
trias de papel e celulose de cada 
um deles, em edições exclusivas. 

9.º FATO –  Uma importante 
notícia sobre o avanço da indústria 
se deu em 1947: a construção de uma 
fábrica de polpa e papel em Monte 
Alegre-PR, com custos estimados 
de 10 milhões de dólares. Tudo a 
fim de abastecer o País de polpa e 
papel jornal. Na época, o Brasil im-
portava 63 mil toneladas de polpa 
e 42 mil toneladas de papel jornal, 
e a construção da nova planta foi 
autorizada pelo então presiden-
te da república Getúlio Vargas. 

10.º FATO – Com capacida-
de produtiva de 40 mil toneladas 
de polpa de sulfito papel jornal e 
30 mil toneladas de madeira mo-
ída por ano, o projeto de fábrica 

garantiu não somente o forneci-
mento desses materiais críticos, 
a região também recebeu investi-
mentos para a construção no entor-
no de escolas, igrejas e habitações. 
A matéria-prima era a conífera do 
Paraná. A relação com o gover-
no era muito próxima, e a visita de 
autoridades federais nos estabe-
lecimentos era bastante comum. 
Em junho daquele ano, a O Papel 
registrou a visita do Presidente da 
República em indústrias no Paraná.

A Cartonifício Valinhos também 
recebeu uma nova máquina de fa-
bricar papel destinada à fabricação 
de papéis finos e higiênico. Outros 
destaques editoriais foram regis-
trados em “Notas Breves”, trazen-
do toda a movimentação do setor. 

Em 1948, a companhia Melho-
ramentos inaugurou sua nova sede 
na Rua Tito, Vila Romana, São Paulo. 
Anos depois a empresa se tornou uma 
das principais editoras do Brasil.

10.º FATO  

9.º FATO  

Nascia a Klabin: em 
abril de 1947 
ANUNCIA-SE

uma nova fábrica 
com capacidade 

para 40 mil 
toneladas de polpa 

de sulfito papel 
jornal e 

30 mil toneladas 
de madeira 

moída por ano

No ano seguinte, o eucalipto 
como solução florestal passa a ser 
vislumbrado, relatando as expe-
riências positivas da Companhia 
Paulista.”(...) já não existem dúvidas 
de que o eucalipto é uma solução 
para o nosso problema de reflores-
tamento de acordo com seus fins. 
Há várias espécies que atendem ao 
objetivo e daí o conselho que o atu-
al diretor do Serviço Florestal da 
Companhia dá, dizendo: ‘para lenha 
há espécies de grande rapidez de 
crescimento em altura e diâmetro, 
casca fina, maior densidade e cuja 
anatomia facilita a rápida secagem 
para postes dormentes e estacas de-
vem ser preferidas às que tenham 
cascas mais grossas, crescimento 
vertical uniforme e madeira de pe-
quena concentração volumétrica. 
(...)’ O eucalipto vai assim cada vez 
mais se desfazendo aos técnicos 
e silvicultores (...)”      n
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11.º FATO  

segunda década: 1950 a 1959 
O setor cresce com incentivos à industrialização com 
novas fábricas de papel em cena, NO MOMENTO EM QUE  
se discute no Brasil a necessidade do reflorestamento e 
da autossuficiência na produção de celulose

Se a primeira década de histórias 
contadas pela O Papel terminou 
com o eucalipto em pauta e suas 
potencialidades na produção de 

celulose, os anos 1950 são marcados pela 
preocupação estratégica de expandir as 
atividades da fabricação de papel e celu-
lose e dos recursos florestais.  – 11.º FATO

Como suporte informativo aos deba-
tes, mensalmente a O Papel apresentou 
estudos, como os do Conselho Econômico 
e Social das Nações Unidas e da Organi-

Mapa da CNI da Indústria de Papel no Brasil e sua produção anual, que era 
de 261.883 toneladas, somando 53 fábricas
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transformação.
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construir um futuro melhor. É por isso que 
nos tornamos especialistas em transformar.
Transformamos o compromisso com 
a sustentabilidade em nossa essência 
e as nossas florestas em referência 
mundial em produtividade.

Tudo para inspirar as próximas gerações 
a nunca parar de transformar.

19 de abril. Klabin 120 anos.
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zação para Alimentos e Agricultura 
das Nações Unidas (FAO), avalian-
do as possíveis matérias-primas, 
os custos e também o potencial do 
País em se tornar autossuficiente 
na produção de celulose, uma vez 
que o Brasil era um grande fabri-
cante de papel, mas ainda importa-
dor da commodity. 

Na época, conforme matéria so-
bre a palestra do então governador 
do Estado de São Paulo, Adhemar 
de Barros, publicada na edição de 
fevereiro de 1950, o consumo total 
anual de lenha era de 30 milhões de 
metros cúbicos. A indústria em ge-
ral e o setor consumiam deste to-
tal 6 milhões de metros cúbicos.  
Cogitou-se que a exportação iria 
aumentar em decorrência de acor-
dos internacionais com o objetivo de 
fornecimento de madeira aos paí-
ses devastados pela Segunda Guerra 
Mundial. Além disso, discutia-se a 
abordagem de compradores estran-

geiros interessados pelas terras e o 
fato de que todo o consumo até então 
havia gerado um déficit para as reser-
vas do Estado de mais de dois bilhões 
e seiscentos milhões de árvores. 

Em março de 1951 a O Papel no-
ticiou que o Estado de São Paulo era 
responsável por produzir, anual-
mente, 50% de todo o papel fabricado 
no Brasil, especialmente os papéis de 
impressão. Já o Paraná sagrou-se o 
maior produtor de papel jornal com 
85% do total usado na imprensa. Uma 
reportagem de Paulo Herlinger so-
bre as indústrias de Papel Rio Verde 
S/A. destacou a fábrica instalada em 
Pirituba-SP numa área de 200 mil 
metros quadrados com o estabeleci-
mento fabril abrangendo uma exten-
são de 4.500 metros quadrados pro-
duzindo papel sulfite, HD, manillina 
e Kraft, de propriedade dos senhores 
Farid Racy e Aramis Salles Lima.

12.º FATO – No mesmo período, 
enquanto a indústria de papel se de-
senvolvia com consistência no País, 

a Europa vivia a crise do papel, 
com alta vertiginosa dos preços 
da celulose, do papel e cartão. A 
Suécia foi a maior beneficiada, 
pois era a maior fornecedora da  
matéria-prima aos mercados 
mundiais, atingindo diretamen-
te países, como Suíça, Alemanha 
e Dinamarca. No primeiro deles, 
a alta chegou a 20%. No acumu-
lado do ano, essa matéria-prima 
encareceu 40%, e na Alemanha 
Ocidental, na época, os diários 
alemães saíam com edições re-
duzidas e outros anunciavam que 
iriam interromper a circulação. O 
fechamento de empresas jornalís-
ticas ocorreu em grande número 
na Dinamarca.Pode-se dizer que 
a importância em se ter fábricas 

eficientes para garantir o maior apro-
veitamento das fibras passou a ser um 
grande diferencial competitivo na dé-
cada de 1950, conforme as notícias le-
varam os leitores a concluir. Inovações 
e novas aplicações também  se torna-
ram uma constante para o setor. Nessa 
mesma edição, março de 1951, a revista 
trouxe algumas novidades do mundo 
sobre as novas embalagens para mer-
cadorias molhadas, como os sacos-
-crocodilo, desenvolvido pela Union 
Bag & Paper Corp, que mudariam o 
mercado.  Os sacos de papel para lei-
te em pó também foram apresentados 
pela fábrica Te Awamutu, da Nova Ze-
lândia, entre outros, como pastas com 
fecho relâmpago, pergaminho lavável e 
passável a ferro etc. 

13.º FATO – O setor começou a 
atrair o olhar de vários outros se-
tores. Em abril de 1951, a refinadora 
Paulista S/A. anunciou que passaria 
a fabricar celulose com bagaço de 

12.º FATO  

13.º FATO  
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cana na cidade de Piracicaba, em 
São Paulo, onde, na ocasião, encon-
trava-se a refinadora Paulista S/A. 
Dizia-se que a fábrica seria autos-
suficiente, pois estava solidamente 
baseada na agricultura brasileira.

Como um indicativo do aumento 
da demanda e do consumo de papel 
no Brasil, outro dado bastante curio-
so publicado em matéria da edição de 
outubro de 1951 foi sobre a correspon-
dência postal em vários países. Segun-
do estatística das Nações Unidas, por 
intermédio do departamento de infor-

mações públicas na comunicação por 
correspondência dentro das fronteiras 
de alguns países, o artigo demonstra-
va que o total em milhões de cartas no 
Brasil era de 1,794 milhão, enquanto 
esse número na Grã-Bretanha era de 
7,7 milhões de cartas. Para efeito com-
parativo de seu crescimento, em 1932 o 
Brasil escreveu 618 mil cartas, ou seja, 
o número de cartas por habitante pas-
sou de 18 para 37. 

O ano de 1952 foi marcado pela 
crise do enxofre, um dos insumos 
mais utilizados na época. Em abril 

14.º FATO  

15.º FATO  

daquele ano, a O Papel publicou uma 
nota sobre a escassez desse produto 
químico mundialmente, afetando várias 
indústrias. Por não ser mais obtido pelo 
processo frasch, como feito nos estados 
do Texas e de Louisiana, nos Estados 
Unidos, o custo do enxofre passou a ser 
elevado. No Brasil, o insumo era obtido 
da lavagem dos carvões do Sul. 

14.º FATO – A expansão das fábricas 
em território nacional ocorria com capi-
tal estrangeiro, em alguns casos. Atraída 
pelo crescimento a West Virginia Pulp 
& Paper Co. adquiriu uma planta inte-
grada de celulose e papel em território 
nacional. A Westvaco comprou a empre-
sa da Ribeiro Gerin S/A. A fábrica rece-
beu então o nome de Rigesa S/A., que 
atualmente é conhecida por WestRock. 
Simultaneamente, vieram os primeiros 
investimentos em celulose de eucalip-
to. Além do Consórcio Brasileiro de In-
vestimentos (Irmãos Mendes Caldeira), 
outro grupo anunciou o investimento de 
150 milhões de cruzeiros. Entre os sócios 
estavam Conde Dino Grande, Gladstone 
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Jafet, Assis Chateaubriand, Walter 
Moreira Sales e Salim Chamma.

 15.º FATO  – As edições de ja-
neiro a abril de 1954 foram publica-
das em um único caderno relatan-
do a alteração de contrato social da 
revista O Papel quando se retirou 
o sócio Paulo Herlinger e passou a 
fazer parte da sociedade o senhor 
Carlos José Benko.

Benko publicou na edição uma 
carta aos leitores explicando sobre 
o papel da publicação, sendo a re-
vista objeto para promover artigos 
versando sobre os problemas do 
ramo. Outro objetivo era levar ao 
estrangeiro os reflexos da posição 
da indústria do papel no Brasil e, 
como empreendimento, o desen-
volvimento com objetivo de cir-
culação mensal e tiragem de 3 mil 
exemplares. A primeira parte da re-
vista seria dedicada à produção em 
todas as fases e ramificações, flo-
restamento, reflorestamento, fabri-
cação da pasta mecânica, celulose,  

matérias-primas auxiliares e papel; 
a segunda parte dedicada ao consu-
mo, seja na indústria gráfica, carto-
nagem, artefatos, embalagem, propa-
ganda, entre outros. Nesse período, a 
revista era publicada em Português e 
tinha os seus títulos e sumários publi-
cados em Alemão e Inglês.

16.º FATO – Em maio de 1954, 
a revista anunciou como sendo a 
maior fábrica da América do Sul e 
utilizando como matéria-prima o 
eucalipto, sendo construída em Rio 
Claro-SP, a Companhia Paulista de 
Celulose (Copase), orçada em 200 
milhões de cruzeiros. Estimou-se 
que a empresa pudesse trazer uma 
economia anual para o setor de 10 
milhões de dólares.

O interesse estrangeiro no se-
tor de equipamentos e máquinas, 
a partir de um cenário tão positivo 
de crescimento do setor de celulose 
e papel, começou a se intensificar. 
Em julho de 1954, a edição da O Pa-
pel destacou a visita de Otto Dörries, 
dirigente da Machine in Fabric, de 
Duren, Alemanha, ao Brasil, com o 
objetivo de montar aqui uma fábri-
ca de maquinário para fabricação 
de celulose e papel. Ele foi acom-
panhado do então Ministro João 
Alberto. Na ocasião, visitaram Mogi 
das Cruzes-SP que, segundo ele, era 
uma área já preparada para receber 
as primeiras construções. 

Mais adiante, contando a história 
pela O Papel, o alemão, Otto Dörries, 
viraria sócio do industrial Oscar Mil-
ler Caravelas. A produção de papel a 
partir do bagaço de cana sempre foi 
estudada pelo setor e, na verdade, era 
uma realidade mais ampla que hoje, a 
exemplo da fábrica de papel e celu-
lose de bagaço de cana-de-açúcar da 
Refinadora Paulista, justificada pela 

abundância de bagaço da Usina Mon-
te Alegre-SP, capaz de produzir 30 
mil toneladas de celulose, abastecida 
pelas estradas de Ferro Sorocabana 
e Companhia Paulista. A fábrica foi 
projetada para uma produção anual 
de 5 mil toneladas de papel e celulose.

17.º FATO – Ainda assim, nas pa-
lavras de Ferrucio Cellani, vice-pre-
sidente da Associação Nacional de 
Fabricantes de Papel, em 1954, o ano 
tinha sido de grandes acontecimen-
tos que repercutiram na indústria 
como desafiadores, como o raciona-
mento de energia elétrica, a política 
cambial praticada, que teve um im-
pacto inflacionário e, como conse-
quência, afetando o salário mínimo. 
Apesar desses fatores, a indústria 
havia avançado consideravelmente, 
deixando de lado o medo da escassez 
de matéria-prima, em especial nas 
fábricas da Klabin, Cambará, Mor-
ganti etc. Exaltava ainda a necessida-
de de planejamento do desenvolvi-
mento florestal e das comunidades.

16.º FATO  

17.º FATO  
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Em agosto de 1955, as páginas da 
edição da O Papel abordaram a inau-
guração da indústria de telas metáli-
cas para papel, e Alcides da Costa Vi-
digal, presidente do Banco do Brasil, 
foi destaque como presença nesta 
cerimônia ao lado de representan-
tes da Associação dos Fabricantes de 
Papel. Lino Morganti, presidente da 
fábrica, disse que era fundamental 
para o desenvolvimento da indústria 
uma fábrica de telas metálicas para 
atender ao setor, devido ao alto pa-
drão técnico requerido.

Nesse ano, quando metade da 
década de 1950 decorria, um le-
vantamento do IBGE apontou que 
existiam 1.200 indústrias gráficas 
localizadas no Estado de São Paulo, 
empregando 20.520 pessoas.

Novos projetos eram anuncia-
dos em maio de 1957 pela O Papel em 
suas histórias. Por exemplo, 120 mil 
hectares foram utilizados pela So-
ciedade de Mineração, Comércio e 
Pecuária do Amapá, com o objetivo 
de instalar uma usina para fabrica-
ção de pasta e papel, bem como uma 

serraria. Para tal, a empresa buscou 
financiamento junto ao BNDES. Na 
Bahia, a Euluz estudava o proces-
so ISOGRAND (utilização apenas de 
sal e energia elétrica, descartando-
-se o uso de químicos no processo) 
para a fabricação de papel e pasta, a 
partir do bambu. Já a Duratex que-
ria o mesmo processo, adaptando-o 
para o eucalipto. Por último, no Rio 
Grande do Sul, a comercial madei-
reira São Jorge pretendia instalar 
uma fábrica de papel e celulose em 
Triunfo-PE, a partir do eucalipto e 
da espécie acácia negra.

18.º FATO – Aos poucos, o se-
tor, ia ajustando seus maquinários, 
como contam as notícias que a O 
Papel destacava mensalmente. Pou-
co citada à época, a celulose espe-
cial voltou a ser notícia. Reportagem 
replicada na revista, em janeiro de 
1958, do jornal O Estado de S. Paulo, 
apontou que o País possuía 15 fábri-
cas de celulose, produzindo 157 mil 
toneladas, com expectativa de au-
mento para os próximos cinco anos 
de 316 mil toneladas, sendo grande 
parte voltada à fabricação de rayon. 
Além disso, a celulose para fabrica-
ção de papel era insuficiente frente à 
demanda do mercado.  Entre as ma-
térias-primas utilizadas pelas plan-
tas de celulose estavam o linter, o 
pinho, o eucalipto, o bagaço de cana, 
a palha de arroz, a sobra de serra, o 
linho de caroá e a imbaúba.

Na mesma edição do início de 
1958 artigos publicados pela O Papel 
defendiam que o pinho exportado era 
suficiente para produzir todo o papel 
importado. “O Brasil exportou 1 mi-
lhão de metros cúbicos de madeira 
serrada por 14 milhões de dólares... 
Essa madeira por si daria volume para 
produção do papel e celulose pelo 
qual pagava-se 55 milhões de dólares”, 

18.º FATO  

19.º FATO  

segundo Ladislau Rys, consultor téc-
nico da indústria do papel e membro 
do subcomitê de Química Madeireira 
da ONU, na II Semana de Estudos da 
Indústria Química Nacional.

19.º FATO –  A discussão que hoje 
se tem a cada novo anúncio de uma 
planta também já era motivo de aná-
lise no passado. Em matéria na edi-
ção de outubro de 1958, a manche-
te foi: “crescimento da indústria de 
papel provoca discussões e contro-
vérsias”. Isso por conta da chegada 
da “Grace-Paulista”. Temia-se que 
no período de três ou quatro acon-
tecesse uma superprodução de ce-
lulose e que a luta competitiva fosse 
tão forte que os mais fracos seriam 
eliminados. O cenário apresentava 
uma produção de 363 mil toneladas 
de papel em 1957 e a importação de 
130 mil toneladas de celulose. A pro-
dução de celulose nacional era de 
232 mil toneladas de eucalipto, 186 
mil toneladas de pinus e 186 mil to-
neladas de bagaço de cana de açúcar.
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A previsão de investimentos da 
indústria na área da celulose era de 
US$ 97,8 milhões, sendo a Klabin a 
maior delas, com US$ 16 milhões, se-
guida pela Champion Papel, com US$ 
14 milhões e a Grace Papel, com US$ 
11 milhões. As indústrias Feffer viriam 
logo em seguida, com US$ 9 milhões. 
O artigo defendeu que em matéria de 
preços os futuros produtores pode-
riam jogar entre mercados internos e 
externos, mas exigia prudência, a fim 
de impedir que houvesse vítimas no 
setor. Contudo, o elemento progres-
sista nacional confirmava-se pelas 
fundações de novas fábricas.

Já em nota publicada pela O Pa-
pel na edição de setembro de 1958 a 
expectativa do mercado era positiva 
quanto a um país autossuficiente 
produzindo 300 mil toneladas em 
1962. Isso por conta do programa de 
metas do governo de Juscelino Ku-
bitschek, que beneficiaria 30 seto-
res prioritários.

Enquanto isso, no mundo, a O 
Papel anunciou o início da produção 
da primeira fábrica mexicana de pa-
pel jornal, na edição de setembro de 
1958. A partir dessa data, metade do 
papel jornal consumido no País pas-
sou a ser fabricado pela Tuxtepec, 
volume de 100 toneladas diárias de 

pasta mecânica de pinho. 
20.º FATO – A China também 

começou a despontar como nação 
produtora de papel, conforme ar-
tigo publicado na edição de outu-
bro de 1958 da O Papel. O bambu 
representava cerca de metade de 
toda a matéria-prima utilizada 
na produção do papel, com sua 
produção totalmente planejada e 
produzindo, em 1957, 237 mil tone-
ladas, conforme previsão, repre-
sentando 26% da produção total.

No Brasil, nesse mesmo ano, 
estavam em operação 62 fábri-
cas, entre as plantas de celulose 
e de papel, sendo uma delas in-
tegrada. De fato, a indústria de 
celulose havia crescido no País. 

A edição de julho de 1959 da O Pa-
pel abordou em seu conteúdo edi-
torial uma notícia sobre a organiza-
ção americana Champion Paper and 
Fibre Company e o investimento de 
4 milhões de dólares na construção 
da fábrica da Champion Paper, em 
Mogi Guaçu-SP, com produção de 
145 toneladas de polpa de madeira 
de eucalipto por dia.

No mesmo período, em Guara-
puava-PR, uma nova fábrica de fibra 
longa instalou-se para a produção 
de 45 mil toneladas anuais com o 
nome de Lutcher S/A.

A Adamas também recebeu o 
devido destaque por sua contribui-
ção ao crescimento do setor na dé-
cada de 1950. Em matéria reprodu-
zida do jornal O Estado de S. Paulo, 
a empresa, instalada no País desde 
1951, informou que iria suprir 80% 
das necessidades do mercado nacio-
nal, fornecendo fibras, papéis e pa-
pelões especiais e sua expansão de 
340 para 600 toneladas por mês, di-
vidas entre a fábrica de Nova Iguaçu, 
no Rio de Janeiro, e a outra unidade 
em Osasco, São Paulo.

Em dezembro de 1959, desta-
cou-se também a produção de sisal. 
Entre 1956 e 1958, o aumento foi de 
32%, sendo 135 mil toneladas produ-
zidas em quatro principais regiões 
do Brasil, como os Estados da Pa-
raíba, Bahia, Rio Grande do Norte e 
Pernambuco. Seus produtores justi-
ficavam-se como vantagens suportar 
climas úmidos e subúmidos, além da 
fibra do sisal crescer em quase todos 
os tipos de solo. E, assim,  mais uma 
década de notícias era consolidada 
pela O Papel, registrando a história da 
indústria de celulose e papel que se-
ria muito vitoriosa até os dias atuais.

20.º FATO  

A previsão de 

investimentos da 

indústria na área da 

celulose era de  

US$ 97,8 milhões, sendo 

a Klabin a maior delas, 

com US$ 16 milhões
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Terceira década – 1960 a 1969 
Indústria brasileira de celulose e papel atrai investidores, 

fornecedores, e vive difusão do conhecimento técnico 

NESSE período

Os incentivos recebidos pelo 
setor de celulose e papel 
em prol da autossuficiência 
na produção da commodity 

na década de 1950 geraram os re-
sultados esperados. Os investidores 
chegaram ao País e, junto, a litera-
tura técnica sobre a fabricação dos 
produtos de base florestal ganhou 
espaço no Brasil. Além disso, em 
1960, o Brasil era um dos países que 
mais consumiam papel, sendo res-
ponsável por cerca de metade do 
papel  imprensa consumido na Amé-
rica Latina, de acordo com matéria 
publicada à época pela revista O Pa-
pel, com base em notícia do jornal 
Gazeta Mercantil. 

Entre as matérias-primas uti-
lizadas da floresta para fabricação 
dos produtos estavam os pinheiros, 
o morotó, a embaúba, o eucalipto, 
o bagaço de cana, o bambu e as pa-
lhas de arroz e trigo. Em números 
totais, em 21 anos, em notícia a re-
vista O Papel destacou que o País 
havia quadruplicado a produção até 
ultrapassar, em 1962, mais de 600 

mil toneladas de papel feitas em 
território nacional. 

Mas a produção ainda não era 
suficiente para atender ao consu-
mo interno de papel imprensa. Por 
isso, a necessidade de importarmos 
papel, e os nossos principais forne-
cedores eram a Suécia e a Finlândia. 
Nesse período, entre os principais 
produtores estavam os Estados Uni-
dos com quase 14 milhões de tonela-
das, seguido pelo Canadá com mais 
de 6,6 milhões de toneladas, a Ale-
manha Ocidental com mais de 2 mi-
lhões e os demais países na faixa de 
um milhão de toneladas ou menos. 

Além dos dados econômicos e 
sobre a produção, a revista também 
abordou o que existia de novo em ci-
ência e tecnologia para o processo. 

Falava-se sobre um aparelho para 
medir a penugem desenvolvida du-
rante a impressão de papel, uso de 
paletas de papel em vez de madeira, 
o hydrapulper sendo desenvolvido 
com uma proteção, a diminuição das 
estilhas da pasta mecânica por se-
paradores centrífugos etc. A fábrica 
de papel Piraí, no Estado do Rio de 
Janeiro, foi destaque com a produ-
ção de papel carbono 100% nacional. 
A indústria também utilizava o Sisal 
na produção de celulose especial.

Em 1964 a revista O Papel 

completava 25 anos em 

circulação. 
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No campo da celulose, na edi-
ção de maio de 1960, uma previsão 
de Geraldo Banas, consultor espe-
cializado da época, apontou que no 
curto espaço de oito anos a produ-
ção duplicaria, enquanto o consumo 
triplicaria no mesmo período. Ele 
acreditava que a Lutcher e a Cham-
pion iriam se unir à OlinKraft nas 
exportações a partir de 1962, como 
grandes players daquela época. 

Já no mercado de papel, fato 
mais estabelecido para a indústria, 
estavam instaladas em São Pau-
lo 30 das 67 fábricas de papel no 
País, conforme matéria de julho 
de 1960. Contudo, apenas 12 delas 
conseguiam produzir mais de 50 
toneladas diárias de papel, o que 
foi crucial para sua continuidade 
no futuro, dada a competitividade 
no mercado. A matéria destacou 
que o segmento mais expansivo 
da indústria nacional de papel nos 
últimos anos era o de papel para 
embalagem. Cerca de 56 fábricas se 

dedicavam à produção desse tipo 
de papel. Entre elas, Klabin, Apare-
cida, Rigesa, Simão, IPSA, Melhora-
mentos, Santa Terezinha e Portella.

21.º FATO – Um artigo de ou-
tubro de 1960 destacou Maurício 
Klabin como pioneiro da indústria 
de papel no Brasil. Tratava-se de 
uma homenagem da municipalida-

de de São Paulo reconhecendo 
seus méritos no centenário de 
nascimento do empresário. O 
texto conta que arrendando 
o velho Moinho de papel fora 
de uso, em Salto de Itú, aos 
poucos Maurício foi desenvol-
vendo a ideia de uma indústria 
de papel que se concretizou 
em 1909 sob a forma de socie-
dade anônima: a Companhia 
Fabricadora de Papel situada 
na Ponte Grande-SP, uma das 
primeiras fábricas de papel 
instaladas no Brasil.

Na área de Notícias Diver-
sas, em uma das editorias da  
O Papel, o ano de 1960 foi re-
cheado de notas sobre o sur-

gimento de novas fábricas no setor 
de papel e celulose, utilizando as 
mais diversas fibras. O setor ainda 
vivia um bom relacionamento com o 
governo e focou na expansão dessa 
indústria. 

O tema produtividade flores-
tal já estava em pauta e começou a 
ser trabalhado desde os anos 1960. 
Exemplo desse fato é que, em 1961, 
em matéria publicada pelo jornal 
Folha de S.Paulo e replicada pela O 
Papel, falou sobre os ensaios já pro-
cedidos com 110 espécies de madei-
ras industriais em Monte Alegre, no 
Paraná, afirmando que era possível 
aproveitar a maior parte das madei-
ras daquela região como matéria-
-prima destinada à preparação de 
pasta pelo processo semiquímico. 

22.º FATO – Os avanços estavam 
sendo observados na área florestal, 
contudo, no mesmo ano, em maio de 
1961, a reportagem da O Papel trou-
xe em destaque uma polêmica sobre 

21.º FATO  23.º FATO  

22.º FATO  
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um tema discutido até hoje: “Os edi-
tores têm um colapso na indústria 
do livro”. As razões para o que pode-
mos chamar de crise daqueles tem-
pos eram diferentes das atualmen-
te vividas pelo mercado editorial. 
Envolviam os editores, as gráficas 
e até mesmo os valores destinados 
aos autores. Hoje, destaca-se muito 
mais a necessidade de isenção dos 
tributos para esse tipo de produ-
to entre debates sobre aumento do 
consumo e acessibilidade aos livros 
impressos.

23.º FATO – Se o papel e os pro-
dutos por ele gerados em prol do 
conhecimento estavam em debate, 
na área florestal as notícias eram 
mais positivas. Em agosto de 1962 
uma matéria do Diário de Notícias e 
reproduzida pela O Papel destacou 
a significativa contribuição ao re-
florestamento do País realizada por 
algumas empresas do setor, base-
ando-se em estudo do Ministério da 

Agricultura. O Instituto Nacional do 
Pinho manteve nove parques Flo-
restais, onde foram plantados 15.948 
hectares de pinheiros brasileiros. 
As indústrias também fizeram sua 
parte. A Companhia Paulista de Es-
tradas de Ferro contava com 17.400 
hectares plantados com eucaliptos. 
As indústrias Klabin já somavam 
27.873 hectares de pinheiros brasi-
leiros, enquanto a Melhoramentos 
tinha 4.480 hectares de eucaliptos, 
entre outras empresas, que traba-
lhavam nas florestas plantadas com 
apoio do Governo Federal.

Paralelo a esse cenário, do ou-
tro lado do mundo, pioneiros na 
fabricação de celulose, conforme 
matéria publicada na O Papel de 

24.º FATO  

25.º FATO  

novembro de 1962, comemoravam 
a construção da primeira fábrica 
de celulose de bissulfito magnésico, 
construída na Suécia. Programada 
para produção inicial de 85 mil to-
neladas anuais de celulose, a fábrica 
custou 21 milhões de dólares e teria 
um consumo anual de madeira de 
550 mil metros cúbicos. O volume 
de produção da empresa sueca so-
zinha era bem superior às 300 mil 
toneladas anuais de celulose que, no 
Brasil, requeria 15 fábricas para ge-
rar esse total. 

24º. FATO – Em janeiro de 1964, 
o setor florestal continuou regis-
trando marcos positivos no Brasil. A 
revista O Papel destacava a restau-
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ração de 52 milhões de árvores, ou 
cerca de 3.784.000 m3, destinados 
à indústria de papel do Paraná, em 
compensação às perdas de floresta, 
causadas pelos incêndios que quei-
maram as plantações no Paraná nos 
meses de agosto a setembro de 1963, 
na Fazenda Monte Alegre, da Klabin. 
Cerca de 70% da área, o correspon-
dente a 25 mil hectares, fora quei-
mado. Dizia-se que era a primeira 
vez que o incêndio de proposições 
tão grandes acontecia no Brasil. 

No cenário internacional, em 
março de 1964, a O Papel abordou o 
estudo publicado pela FAO sobre a 
produção europeia de papel em rela-
ção às consequências da constituição 
de importantes estoques na Europa 
Ocidental e falou sobre a capacida-
de regional de fabricação de papel e 
papelão. De acordo com as notícias, 
em 1965, a Europa ocidental contaria 
com uma capacidade de exportação 

de 2,8 milhões de toneladas de papel 
e papelão, enquanto a demanda che-
garia a 24 milhões. Previa-se tam-
bém um excesso de capacidade para 
o mercado de papel jornal até 1967. 
No entanto, esse cenário se inver-
teu anos depois, com a necessidade 
de aproximadamente 37 milhões de 
toneladas, enfrentando escassez re-
gional e de matérias-primas.

25.º FATO – O ano de 1964 se-
guiu seu curso com a indústria de 
base florestal se desenvolvendo, e 
aos 16 de julho, desse mesmo ano, 
foi fundada no Brasil a Voith S.A. 
Em janeiro de 1965 publicou-se uma 
matéria pela O Papel sobre a nova 
indústria para fabricação de má-
quinas de papel e celulose, instala-
da em um terreno de 300 mil me-
tros quadrados, localizado ao lado 
do Pico do Jaraguá, em São Paulo, e 
sede da empresa até hoje. 

A matéria descreveu todas as 
instalações, as atividades técnicas, 
os projetos, o programa de fabrica-
ção, os tipos de máquinas e produ-
tos, que poderiam ser desenvolvidos 
na empresa, bem como os projetos 
que estavam em curso, como fá-
bricas de celulose processo sulfito, 
além de instalações para recupe-
ração de soda com produção de 20 
a 50 toneladas, recuperando 70% a 
80% de soda.

26.º FATO – Em fevereiro de 
1965 foi anunciado um contrato no 
valor de US$ 800 mil entre a alian-
ça para o progresso e a OlinKraft 
Celulose e Papel. O patrimônio da 
empresa de 10 milhões de dólares 
estava investido em máquinas, edi-
fícios, áreas de reflorestamentos e 
usinas, com foco na atualização dos 
processos industriais e redução de 

custos presentes para subsequente 
aumento de produção. Essas me-
lhorias levaram a duplicar a produ-
ção da empresa. Um dos avanços foi 
o sistema de recuperação química 
que possibilitou reduzir o custo de 
operação da produção. A empre-
sa foi um dos principais players da 
época, responsável por elevar a pro-
dução de papel e celulose no País.

Ainda no ano de 1965, em julho, 
a publicação anunciou a realização 
do Primeiro Congresso Brasilei-
ro da Indústria Gráfica. Um evento 
realizado de 17 a 20 de junho para 
cerca de 500 pessoas em Águas de 
Lindoia, São Paulo. Discutiu-se o 
aprimoramento de matérias-pri-
mas básicas, como os produtos 
químicos, as tintas de impressão, 
cartolina e papel, a padronização da 
qualidade, os formatos, a gramatu-
ra da embalagem, entre outros itens 
que poderiam melhorar a qualidade 
oferecida pelos produtos dessa in-

26.º FATO  

27.º FATO  
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em 1966 o Brasil 
alcançou no 

início do ano a 
autossuficiência 
na produção de 

celulose passando 
de importador a 
exportador da 
matéria-prima

dústria. Sua importância foi tal que 
mais duas edições da O Papel foram 
dedicadas para ressaltar os assuntos 
discutidos no evento.

Em agosto de 1965 publicou-se a 
notícia que o Paraná passava a pro-
duzir papel Kraft pela empresa Santo 
Agostinho, com capacidade de 20 to-
neladas por dia, utilizando soda e en-
xofre importados para abastecer sua 
linha de produção. Nesse mesmo ce-
nário, ainda que o eucalipto e o pinus 
tivessem se estabelecido como princi-
pais matérias-primas na produção de 
celulose, a palha de Carnaúba passou 
a ser uma opção na produção de pa-
pelão, conforme a edição de setembro 
de 1965 da O Papel. Na ocasião, o Ban-
co do Nordeste concedeu o emprésti-
mo de 140 milhões de cruzeiros à Car-
nafibra, localizada em Fortaleza-CE. 
Era a primeira vez que se utilizaria a 
palha de Carnaúba para produzir esse 
papelão em escala industrial.

O mercado de papel e celulose se 
apresentava como um bom negócio 
em novembro de 1965, e as indús-
trias tinham as maiores emissões de 
capital. 61% registrados no primeiro 
semestre daquele ano, o capital glo-
bal das 8.250 sociedades anônimas 
que acresceram suas rendas sociais 
passou de 3,3 trilhões de cruzeiros 
para 6,8 trilhões de cruzeiros ele-
vando-se em média 106%.

27.º FATO – A edição de dezem-
bro de 1965 registrou um ano recorde 
para os fabricantes de papel em todo 
o mundo. Tal crescimento devia-se ao 
desenvolvimento industrial e econô-
mico em todas as partes do planeta, e 
os Estados Unidos lideravam. A pro-
dução mundial estava perto das 92 mi-
lhões de toneladas métricas de papel.

O setor vivia um progresso téc-
nico com os novos sistemas de mol-

dagem, os novos processos para 
fabricação, desde o desenho dos 
batedores e dos refinadores, até os 
aperfeiçoamentos da caixa de dis-
tribuição das telas e dos feltros, e os 
estágios do processo de secagem. 
Ao mesmo tempo, a mão de obra 
também começou a ficar escassa, 
segundo matéria reproduzida pela 
O Papel e publicada pelo Diário de 
Notícias, na qual o ministro Leme, 
da Agricultura, disse que o Brasil 
precisava de uma escola de celulo-
se e papel dada a importância desse 
mercado para o País.

A edição de fevereiro de 1966 co-
locou em pauta novamente a ques-
tão do reflorestamento e retratou 
uma reunião de alguns estudiosos 
para discussão do tema, em especial 
por conta do novo código florestal, 
promulgado em 16 de setembro do 
mesmo ano e que estava em vias de 
regulamentação na época. Período 

28.º FATO  

em que a produção florestal batia to-
dos os recordes na América Central 
e do Sul: a extração de madeira atin-
giu 35,14 milhões de metros cúbicos 
em 1964, ou seja, 12% a mais do que 
em 1963. No Brasil, houve aumenta-
do em 14% e no Chile em 31% de pro-
dutividade, conforme estatísticas da 
Organização das Nações Unidas para 
Agricultura e Alimentação (FAO).

(Posteriormente, vale destacar 
que de acordo com a portaria n.º201 
de 8/4/1968 do INSTITUTO BRA-
SILEIRO DE DESENVOLVIMENTO 
FLORESTAL, ficavam obrigadas ao 
reflorestamento todas as indústrias 
madeireiras e fábricas de papel em 
geral que utilizassem matéria-prima 
proveniente de derrubada de árvores 
baseado em tabelas do IBDF.)

28.º FATO – Um fato importante 
para a indústria, noticiado em abril de 
1966, foi que o Brasil alcançou no iní-
cio do ano a autossuficiência na pro-
dução de celulose passando de impor-
tador a exportador da matéria-prima. 
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A produção nacional elevou-se em 
400 mil toneladas, e as importações, 
de tipos especiais de celulose apenas, 
não atingiria 10 mil toneladas. 

Se essa informação já era posi-
tiva, a edição seguinte trouxe a 
relação de 164 projetos de no-
vas fábricas de celulose e papel 
em grande escala ou de moder-
nização que deveriam ser ter-
minadas nos Estados Unidos e 
Canadá. Ou seja, o País se sen-
tia ainda mais seguro para con-
tinuar na sua estratégia como 
produtor de celulose. 

Era o início do final dos anos 1960, 
e a indústria de celulose já estava es-
tabelecida no mundo, tendo o Brasil 
alcançado sua autossuficiência com 
destaque para a competitividade glo-
bal que ganhava cada vez mais força, 
aumentando a importância de elevar 
a produtividade. Entrou em cena nes-
se momento o potencial tecnológico 
dos fornecedores, que desenvolviam 
maquinários capazes de impulsionar 
essa indústria. 

A edição de dezembro de 1967 des-
tacou que o maior Secador de Celulose 
do mundo fora anunciado no Canadá, 
sendo construído pela “Svenska Flak-
frabiken” da Suécia para a Northwood 
pul LTD. A capacidade de secagem da 
máquina era de 620 toneladas por dia. 
No mesmo editorial, acompanhando a 
expansão da indústria global, falou-se 
sobre o plano florestal para implan-
tação da indústria de celulose e papel 
da Rigesa no município de Canoinhas 
em Santa Catarina no qual a empresa 
já tinha adquirido 3 mil hectares e cul-
tivado mil deles. Por sua vez, na mesma 

época, na Argentina, também estavam 
sendo concluídas as instalações de 
uma fábrica de celulose e papel com 
capacidade de 100 toneladas diárias 
utilizando o bagaço de cana e adição 
de 8% de fibra longa, advindo do Chile 
e Brasil. No México, o banco forneceu 
subsídios para construção de uma fá-
brica, em San Luis Potosi.

Também, em dezembro de 1967, a 
O Papel publicou a entrada em opera-
ção da maior máquina de papel jornal 
do mundo da firma Holmen, na Ale-
manha. Produzida pela Voith GmbH, 
a máquina possuía largura de tela de 
9.000 mm e uma velocidade de projeto 
de 1.000 m/min.

Em setembro de 1968, as páginas 
da revista noticiaram a pedra fun-
damental da planta de celulose kraft 
branqueada, no valor de 47 milhões de 
dólares, da Arauco, no Chile, anunciada 
para 1971, com produção de 350 tone-
ladas diárias, para competir com mais 
força no mercado latino-americano.

29.º FATO – Em fins dos anos 
1960, a revista O Papel celebrou a re-
alização da 1.ª Convenção Anual da 
Associação Brasileira de Celulose e 
Papel (ABCP, atual ABTCP). A Asso-
ciação vivia um grande momento. 

Em junho de 1969 ela anunciou a sua 
mudança de sede. As páginas da pu-
blicação, que antes compunham um 
boletim anexo da ABCP, eram toma-
das por eventos técnicos da entidade.

30.º FATO – Os fatos mais rele-
vantes sobre o setor de celulose e pa-
pel, publicados pela revista O Papel, 
chegaram à edição de dezembro de 
1969, quando o presidente da Repúbli-
ca assinou um decreto consolidando 
os incentivos fiscais e creditícios para 
a indústria, e um decreto que estabele-
cia os objetivos e diretrizes da política 
de desenvolvimento industrial. As me-
tas fixadas previam ritmo de expansão 
do produto industrial bruto (PIB) en-
tre 7% a 8% ao ano e havia dentro do 
conselho de desenvolvimento setores 
novos voltados ao mercado externo 
buscando incentivar a complementa-
ção e integração do parque industrial 
para maior flexibilidade das linhas de 
produção, fazer a substituição de equi-
pamentos e especialização das uni-
dades fabris, entre outros. O decreto 
reestruturou os grupos da comissão, 
entre eles, o grupo executivo das in-
dústrias de papel, celulose e artes 
gráficas, conhecido por GEIPAG. 

30.º FATO  

29.º FATO  
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Quarta década – 1970 a 1979 
O conhecimento técnico multiplica-se no Brasil, com a 

expansão da capacidade produtiva das fábricas acontecendo 

a todo vapor

O final dos anos 1960, de 
acordo com dados da FAO, 
foi marcado por aumen-
to significativo da produ-

ção industrial mundial.  No caso do 
papel-jornal, o volume era de 23,2 
milhões ante 22,2 milhões de to-
neladas no ano anterior. A celulose 
também indicava crescimento: de 
114,1 milhões versus 109,6 milhões 
de toneladas no período. Tais esti-
mativas demonstravam que o setor 
de celulose cresceu, em média, nes-
se período, 5,6% ao ano; o segmento 
de papel-jornal, 4,8%; e o de papelão 
ondulado, 4,5%.

Simultaneamente à expansão da 
indústria, as informações publica-
das pela O Papel, relativas à década 
de 1970, destacavam o elevado cres-
cimento da produção de conteúdo 
técnico, organizada e liderada pela 
ABTCP, que atuou incisivamente na 
integração e conexão entre seus as-
sociados, por meio da realização de 
seminários, convenções e pelo pró-
prio veículo que tinha o papel fun-
damental de comunicar as notícias e 
os acontecimentos mais relevantes 
do setor, inclusive, quanto às ques-
tões burocráticas. 

Isso porque, desde 1967, data da 
fundação da então ABCP (hoje AB-
TCP), a entidade assumiu o com-
promisso de gerar todo o conteúdo 
técnico veiculado pela O Papel. Os 
anuários circulavam na metade do 
ano vigente e contemplavam um guia, 
um resumo das atividades, balanço, 
avaliação dos trabalhos apresenta-
dos no Congresso Técnico Anual; as 
edições da O Papel somavam mais de 
120 páginas em algumas ocasiões. Na 
gestão da ABTCP estavam os líderes 
fundadores dos principais players do 
setor de celulose e papel – empresas 
que se mantêm até hoje.

Em fevereiro de 1970 foi realiza-
da a III Convenção Anual da Asso-
ciação. A revista O Papel, que já era 
uma publicação oficial da ABTCP, 
retratou os assuntos mais relevan-
tes do período, como a organização 
burocrática, os custos industriais, 
os sindicatos etc. Na edição de mar-
ço desse mesmo ano, a publicação 
destacou também a nova sede da 
ABTCP, à Rua Tubarana, 89, na Vila 
Mariana, além da criação da Comis-
são de Ensino, enfatizando o papel 
da entidade e sua missão em prol da 
capacitação técnica do setor.

31.º FATO – O papel fotográ-
fico, hoje raridade, foi notícia em 
fevereiro de 1970, quando a Kodak 
anunciou a instalação de uma nova 
fábrica em São José dos Campos-SP, 
que começou a funcionar em 1971. A 
empresa, então uma das mais mo-
dernas do mundo, estava dimen-
sionada para atender à crescente 

31.º FATO  
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demanda do mercado latino-ame-
ricano, e seu projeto previu a ex-
pansão da área construída até o ano 
2000. Fato curioso é que, no longo 
prazo, a revolução digital surpreen-
deu esse mercado.

32.º FATO –  Em abril do mes-
mo ano, 1970, a O Papel trouxe uma 
entrevista exclusiva sobre a I Bienal 
Internacional do Livro (que acon-
teceu de 15 a 30 de agosto daquele 

ano), com Paulino Saraiva, então 
presidente da Câmara Brasileira 
do Livro (CBL). A relevância da co-
nhecida Bienal do Livro é tal que 
o evento acontece até hoje no eixo 
São Paulo e Rio de Janeiro. 

Ainda em 1970, enquanto a ex-
pansão do conhecimento seguia 
seu curso pelas mãos, principal-
mente, da ABTCP, em julho a Ri-
gesa anunciou o pedido de fabri-
cação da maior máquina de papel 
até aquele momento no Brasil, com 
4,93 m de largura e capacidade para 
produzir 225 toneladas de papel 
kraft por dia, a partir de pinus. A 
máquina seria destinada à fábrica 
de Três Barras, em Santa Catarina, 
que estava em processo de expan-
são. Também nesse mês de julho de 

1970 a Voith inaugurou a sua unidade 
de fundição pesada, no bairro do Ja-
raguá, em São Paulo, onde permane-
ce até hoje, ocupando uma área de 35 
mil m2, em um terreno de 300 mil m2.

A edição de dezembro de 1970 da 
O Papel publicou a cobertura com-
pleta dos eventos da ABTCP e trouxe 
como destaque que, no campo social, 
haviam conquistado um aumento no 
número de associados. Em dezem-
bro de 1969 eram 512 e, em dezem-
bro de 1970, somavam 564. Na parte 
técnica, realizou-se com sucesso os 
seminários de “Bambu como Ma-
téria-Prima para a Fabricação de 
Celulose”, “Equipamentos Elétricos 
nas Indústrias de Celulose e Papel” e 
“Parte Úmida de Máquina de Papel”, 
além da III Convenção Anual, cujos 
resultados foram os mais positivos.

Em janeiro de 1971, a O Papel 
destacou em seu editorial os 50 anos 
da Indústria do Papel no município 
de Valinhos-SP, a partir de discur-

so de Ferruccio Celani, fundador 
da Cartonificio Valinhos, levando 
o progresso e o setor em si para a 
região, quando ganhou o título de 
cidadão honorário da cidade. Ele 
também era presidente emérito do 
Sindicato da Indústria do Papel, Ce-
lulose e Pasta de Madeira para Papel 
no Estado de São Paulo. 

Celani dizia que a produção, 
devido ao seu desempenho posi-
tivo, de cerca de 765 mil ton/ano, 
permitia exportar pequenas quan-
tidades de polpa de eucalipto bran-
queada e Kraft não branqueada, e 
que a expansão prevista garantiria 
ao País autossuficiência em fibra 
curta a partir de final de 1972.  Ante-
viu, contudo, certa escassez para os 
próximos dois anos, decorrente do 
início de operação de várias unida-
des fabricantes de papel. “Prevendo 
o forte aumento de demanda, solici-
tamos às autoridades do Ministério 
da Fazenda a redução temporária 
de alíquotas para a importação de 
celulose, pasta mecânica e aparas 
até que o suprimento se regularize. 
Obtida a isenção conseguiremos re-
duzir o impacto que eventualmente 
seria criado nos custos decorren-
tes do preço bem mais elevado dos 
produtos importados”, pontuou o 
executivo.

O mercado de papel seguiu sua 
expansão. A Olinkraft era uma das 
grandes produtoras. Em fevereiro 
de 1971, a empresa instalou uma se-
gunda máquina de papel e demais 
equipamentos auxiliares na sua fá-
brica de Igaras, município de Lages, 
em Santa Catarina. 

Alguns incentivos também im-
pulsionaram o setor como noticiado 
em março de 1971. O Banco Intera-

32.º FATO  

Entrevista concedida à O Papel por 
Paulino Saraiva, então presidente 
da Câmara Brasileira do Livro (CBL)
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mericano de Desenvolvimento (BID) 
concedeu um crédito especial de 
US$ 1.320.000, a fim de permitir ao 
Brasil a exportação de maquinário 
para a fabricação de papel para a 
Argentina em favor da Companhia 
Federal de Fundição, do Rio de Ja-
neiro, que exportava equipamentos 
para a Celulosa de Jujuy de Buenos 
Aires (Argentina). O financiamento 
de bens de capital da América Latina 
enquadrou-se no programa adotado 
pelo BID, em 1963, com a finalidade 
de estimular o crescimento das in-
dústrias de bens de capital na região 
e promover a integração da econo-

mia latino-americana por meio de 
intercâmbio comercial.

Melhorias e avanços promovi-
dos na indústria de base florestal 
eram sempre noticiados nas pá-
ginas da revista O Papel, como a 
matéria sobre o Periformer, criado 
pela KMW, que apresentava uma 
nova maneira de fabricar papéis 
sanitários, como a formação da 
folha diretamente sobre a superfí-
cie do cilindro, eliminando a etapa 
de transferência da folha da parte 
úmida de uma máquina convencio-
nal para o cilindro secador. 

No segmento de papéis finos 
surgiu no Nordeste a Papéis Finos 
do Nordeste S/A (PAFISA), no muni-
cípio de lgarassu, Pernambuco, com 
capacidade para produzir cartões, 
cartolina, papel kraft etc., dentro 
de uma produção estimada em 228 
mil toneladas anuais, a partir do 
linter, sisal e bagaço de cana. Ou-
tros anúncios foram feitos, como 
uma nova fábrica da Indústria de 
Papel S/A (IPSA), um investimento 
de 180 milhões de cruzeiros e capa-
cidade de produção de 300 ton/dia, 
em Santa Catarina, para a produção 
de papel Kraft. Em março de 1971 
foi anunciada a Engenharia e Mon-
tagem Industrial (Tecnomont S/A), 
dando prosseguimento ao programa 
de expansão da Champion Celulo-
se. Montou e executou o projeto de 
mais uma máquina, fabricada pela 
Voith S/A, para a produção de papéis 
para imprimir e escrever. 

Uma curiosidade é que Três 
Lagoas-MS já era vislumbrada por 
investidores há muito tempo. Na 
edição de janeiro de 1973, a O Papel 
publicou o interesse da Mac Millan 
Bloedel Ltd., do Canadá, pela região, 
uma vez que a empresa havia reve-

33.º FATO  

lado a possibilidade de ser instala-
da no local uma nova fábrica para 
a produção de celulose e papel. A 
decisão final da empresa, de acor-
do com a notícia, seria tomada com 
base nas pesquisas realizadas junto 
a empresários nacionais e seria di-
vulgada em meados de 1973.

A Aracruz Celulose e a Aracruz 
Florestal também apareceram entre 
as empresas de destaque da O Papel 
com novos projetos, em que inves-
tiriam US$ 167 milhões em projetos 
de uma fábrica de celulose, para a 
produção de 1.000 ton/dia, a partir 
de 1976. A floresta de eucaliptos e a 
fábrica de celulose ficaram locali-
zadas no município de Aracruz, no 
Espírito Santo.

33.º FATO – Refletindo em um 
número maior que o crescimento 
do Produto lnterno Bruto (PIB), na 
edição de março de 1973, a publica-
ção expôs que o crescimento da in-

 Prevendo 

o forte aumento de 

demanda, solicitamos 

às autoridades do 

Ministério da Fazenda 

a redução temporária 

de alíquotas para 

a importação de 

celulose, pasta 

mecânica e aparas 

até que o suprimento 

se regularize
Ferruccio Celani
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dústria brasileira de papel em 1972 
tinha sido de 17%. No ano anterior, 
esse índice já havia atingido 12,56%, 
revelando uma melhora de 7,08% 
sobre o nível médio dos anos an-
teriores. Nos últimos nove anos, a 
taxa média de crescimento do setor 
foi superior à taxa de expansão do 
PIB, em 11,73%, conforme a Asso-
ciação Paulista dos Fabricantes de 
Papel e Celulose (APFPC), com base 
em pesquisa realizada em 135 fábri-
cas de papel, 40 de pastas químicas 
(celulose) e 27 de pastas mecânicas 
e mecano-químicas, representando, 
em conjunto, cerca de 95% da pro-
dução brasileira em tonelagem. 

34.º  FATO – Como forma de 
apoio foi anunciado o programa do 
BNDE (hoje BNDES), destinado a in-
crementar o setor para que o Bra-
sil participasse com 2,5 milhões de 
toneladas de celulose no mercado 
mundial em 1980. O valor dessas ex-
portações corresponderia a cerca de 
US$ 400 milhões por ano. Falando 

em nome da indústria, Max Feffer 
levantou a questão das possibilida-
des que o Brasil teria em concorrer 
nas exportações de celulose e des-
tacou que os países que tradicional-
mente atuavam nessa área estavam 
com suas reservas esgotadas ou 
programadas a um nível que deixa-
va uma margem razoável para novos 
concorrentes em situação bastan-
te animadora. Acrescentou que um 
levantamento realizado pelo setor 
indicava que a demanda anual mun-
dial de celulose até 1980 seria da 
ordem de 160 milhões de toneladas, 
e o Brasil teria condições de pro-
ver esta demanda até o limite de 2,5 
milhões, além de 2,5 milhões para 
atendimento do consumo interno.

35.º FATO – Outro fato relevan-
te noticiado pela O Papel abordou 
o trabalho apresentado por Samuel 
Klabin no Sétimo Congresso Flo-
restal Mundial, em outubro de 1972. 
entitulado “Indústria, economia 
florestal e o fator humano - o caso 
da indústria brasileira de celulose e 
papel”, o autor realizou uma verda-
deira análise da contribuição eco-
nômica e social desta indústria.

As observações colocadas por 
Klabin baseavam-se em dados de 
sete grandes empresas integradas 
no Sul do Brasil.

36.º FATO – Nesse mesmo ano, a 
Suzano despontou como o principal 
player e obteve os primeiros resul-
tados dos negócios com o mercado 
externo. A empresa tinha como pre-
visão mínima de receita cambial 15 
milhões de dólares anuais relativos 
às remessas de celulose de eucalipto 
para o exterior. 

A celulose de eucalipto, inclu-
sive, passou a ser defendida como 

a principal matéria-prima seguida 
pelo pinus. Uma vez que o setor ain-
da se via muito dependente da im-
portação de celulose, a grande bus-
ca era pela autossuficiência.

37.º FATO – A Borregaard tam-
bém tinha como foco a exportação. 
Localizada em Guaíba, no Rio Gran-
de do Sul, a fábrica estava entre as 
maiores exportadoras brasileiras de 
produtos industrializados, com ca-
pacidade total de produção de 720 
toneladas/dia de celulose para pa-
pel, ou 515 toneladas/ dia de celulose 
solúvel para rayon. Sendo coirmã da 
Borregaard S/A, de Sarpsboro, No-
ruega, as duas fábricas realizavam 
um ciclo completo de produção a 
partir do plantio das árvores até a 
distribuição dos produtos deriva-
dos da celulose no mercado. Eram 
separadas por uma distância de 15 
mil quilômetros e ligadas por via 

34.º FATO  

35.º FATO  
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fluvial, por meio de um navio com 
capacidade para 25 mil toneladas. Os 
meses posteriores informavam, da 
mesma forma,  sobre as expansões 
de outras fábricas, como a Papirus, 
a Indústria Papelok, Celulose Irani, 
Ripasa, Olinkraft etc.

Os fornecedores também in-
vestiam nas suas plantas. Como foi 
o caso da Albany. Em novembro de 
1973, a O Papel noticiou a nova fábrica 
de feltros úmidos agulhados, em Blu-
menau, Santa Catarina, com 7.100 m2. 
Próximo desse período, conforme 
edição de janeiro de 1974 da O Papel, 
quase 50% da produção brasileira de 
papel destinava-se à produção de 
embalagens, segundo estatísticas da 
Associação Paulista dos Fabricantes 
de Papel e Celulose (APFPC). 

“A produção nacional de celu-
lose tem crescido rapidamente nos 
últimos anos, mas ainda assim não 
estão satisfazendo totalmente as ne-
cessidades de um país como o Bra-

36.º FATO  

37.º FATO  
lhões de toneladas de celulose citada 
na matéria da O Papel só seria pos-
sível ser atingida a partir de subsí-
dios ou alguma forma de incentivo. 
Em 1975 existiam metas propostas 
pelo Conselho de Desenvolvimento 
Econômico (CDE) para impulsionar 
o crescimento em diversos setores, 
entre eles, o florestal. O referido ano 
foi assinalado pela criação do Pro-
grama Nacional de Papel e Celulose, 
que tinha como objetivo implantar e 
impulsionar a indústria por meio de 
metas que atuariam em três Minis-
térios: Agricultura, Indústria e Co-
mércio, e Minas e Energia. O progra-
ma governamental traçado incluía a 
recomendação sobre a preservação 
do meio ambiente com o objetivo de 
preparar o Brasil, no médio prazo, 
para alcançar a produção interna de 
papéis em volume suficiente para o 
seu autoabastecimento e garantir o 
suprimento interno, a fim de gerar 
excedentes exportáveis ao nível de, 
pelo menos, 2 milhões de toneladas 
em 1980. No longo prazo, incorpo-
rou-se a meta de alcançar a casa dos 
20 milhões em quantidades cres-
centes a partir de 1983. 

Nesse mesmo período, a revista 
O Papel sempre focou seu noticiário 
internacional nos principais fornece-
dores e produtores em países como 
Finlândia, Suécia, Alemanha, França e 
Argentina. O mercado estava aqueci-

sil, que pretende ser uma potência 
mundial. Em 1968, produzimos 500 
mil toneladas e, em 1973, a produ-
ção total atingiu mais de um milhão 
de toneladas. Em 10 anos é possível 
que o Brasil venha a produzir 5 mi-
lhões de toneladas de celulose, cifra 
que ainda assim será inferior às ne-
cessidades do consumo interno. As 
projeções otimistas indicam que o 
Brasil poderá produzir cerca de 30 
milhões de toneladas em 1993, mas 
aí as nossas necessidades serão ain-
da maiores, evidentemente”, dizia 
o artigo veiculado pela O Papel em 
meados dos anos 1970.

38.º FATO – A meta dos 30 mi-

Em 1977, existiam no País 53 fabricantes de celulose, sendo que os 

19 players mais importantes representavam quase 76% da produção 

total, e os 44 restantes, 24%, produzindo 2.304,3 mil toneladas 

anuais. O Brasil era o sétimo produtor mundial de celulose.
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do para todos. A agenda de eventos do 
setor era extensa e publicada mensal-
mente pela revista. O Programa Na-
cional de Celulose e Papel realmente 
movimentou o setor, e a O Papel trou-
xe uma análise sobre a proposta, se-
gundo a metodologia indicada, e estu-
dava se o reflorestamento, o aumento 
da produtividade, o investimento na 
expansão das indústrias e os subsídios 
para tanto consideravam que, para o 
atendimento das metas de exportação 
de longo prazo, seriam necessárias à 
implantação gradativa de 30 distritos 
florestais, cada um com cerca de 140 
hectares representando uma área to-
tal de plantio em torno de 4,2 milhões 

de hectares na parte industrial, uma 
construção progressiva de cerca de 
50 unidades de produção de celulose 
de mil toneladas por dia cada, e in-
vestimentos globais que atingiriam 17 
bilhões de dólares.

Acompanhando esse movimen-
to ascendente da indústria, em ja-
neiro de 1977 foi anunciado o início 
da produção em escala comercial da 
celulose nipo-brasileira, a Cenibra. 
A empresa iniciou suas operações 
com 150 mil toneladas de celulose 
branqueada de eucalipto. A expansão 
da Klabin e seu complexo em Monte 
Alegre, no Paraná, também anunciou 
seus planos de crescimento. A em-

presa passaria de 224 mil toneladas 
para 365 mil toneladas/ano até o pri-
meiro semestre de 1979. A Jari Celu-
lose também passaria a produzir 750 
toneladas diárias de celulose bran-
queada, sendo aproximadamente 260 
mil toneladas por ano produzidas a 
partir de árvores nativas da região 
do Rio Jari integradas a um complexo 
industrial de produtos florestais.

Um dado interessante sobre 
esse período, conforme a APFPC, diz 
respeito à maior absorção de mão de 
obra pelo mercado, sendo gerados 
1.970 empregos entre janeiro e abril 
de 1977. Ao todo, o setor empregava 
30.232 pessoas.  As estimativas de 
crescimento no período eram da or-
dem de 7% na produção de papel e 
de 17% na de celulose.

Outra importante notícia veicu-
lada pela O Papel na edição de julho 
de 1978 foram as exportações de pa-
pel que tinham crescido 199,06% no 
período de janeiro a maio de 1977. A 
maior contribuição havia sido da ca-
tegoria de cartões e cartolinas, cujas 
vendas tinham aumentado 492,42% 
no período. Para os diretores da  
APFPC, o incremento constituiu um 
indício de que o mercado interna-
cional retomaria o ritmo normal de 
transações, fechando um ano positi-
vo. Para a APFPC, isso representou a 
perspectiva de, no próximo ano, al-
cançar o número de mil associados 
especialmente pelo momento positi-
vo vivenciado pelo setor.

39.º FATO – A edição de dezem-
bro de 1978 destacou a inauguração 
da fábrica da Aracruz Celulose com 
a presença do presidente do Brasil, 
General Ernesto Geisel. A planta de 
celulose branqueada de eucalipto ti-
nha capacidade de produzir 400 mil 

38.º FATO  
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39.º FATO  

40.º FATO  

toneladas por ano, e aos mercados 
nacional e internacional já assegu-
rava a produção por uma floresta de 
80 milhões de pés de eucalipto com 
programa de plantio de 12 mil hec-
tares anuais e um patrimônio que 
incluía 70 mil hectares de terras no 
Espírito Santo e 120 mil hectares no 
sul da Bahia. Um investimento de 
460 milhões de dólares da empresa 
enfatizando as aplicações de 
incentivos fiscais no reflorestamento 
realizadas pela Aracruz.

Na mesma edição do final dos 
anos 1970, a revista O Papel tratou 
das novas instalações da Kamyr. 
Maior fornecedora dos equipamen-
tos para a Aracruz, empresa líder 
mundial no setor industrial. 50% da 
produção de polpa química de celu-
lose era obtida em digestores contí-
nuos dessa empresa.

Dessa forma, o setor de base flo-
restal seguiu a passos largos no País. 
A revista O Papel noticiou em janei-

ro de 1979 que a indústria da celulose 
estava em expansão com o programa 
de desenvolvimento e os projetos 
de reflorestamento existentes. Em 
1985, o Brasil poderia produzir 16,6 
milhões de metros cúbicos de fibra 
curta incluindo o Sisal. Para isso, a 
produção de celulose de 1976 a 1980 
exigiria o plantio de 1.198.963 hec-
tares, gerando emprego para cerca 
de 170 mil pessoas. Principal retra-
to desse desenvolvimento até então 
é que a produção brasileira havia 
crescido, de 1962 a 1967, 440%, sen-
do 338,1% relativo à celulose de fibra 
longa e 513% para fibra curta. 

40.º FATO –  Em dezembro de 
1979, Gastão Campanaro, que se tor-
nou presidente da ABTCP, escreveu 
um artigo na revista falando sobre 
a expectativa da retomada da polí-
tica de crescimento com a volta de 

Delfim Netto ao comando da eco-
nomia brasileira, afirmando que “o 
fantasma da recessão que pintava 
ameaçando os empresários tinha 
sido substituído, fortalecendo assim 
a agricultura com ênfase no esforço 
da exportação”. O pacote econômi-
co trouxe um importante reajusta-
mento da taxa cambial com início 
de um programa gradual de redução 
da massa de subsídios creditícios, 
visando a quebrar a rigidez das ta-
xas nominais de juros. Isso porque 
o País enfrentava elevadas taxas de 
inflação. Dizia ele: “quer pela má ad-
ministração das dívidas internas e 
externas, quer pelo uso abusivo de 
incentivos e créditos subsidiados e 
pelo consequente intervencionismo, 
capitando recursos a custo zero via 
depósitos compulsórios e fazendo 
mal emprego dos títulos públicos”.



O mundo não precisa de mais embalagens de 

alimentos. Precisa de embalagens melhores e 

renováveis.

A química desempenha um papel 

fundamental no aumento da 

sustentabilidade, possibilitando a existência 

de embalagens seguras e funcionais à base 

de fibras de fonte renovável.

 

Mas os recursos que fazem as embalagens 

de alimentos tornarem-se mais sustentáveis, 

duráveis  ou mais inteligentes são quase 

sempre invisíveis.

 

É hora de prestar mais atenção àquilo que 

não vemos.

L E I A  M A I S  E M :  K E M I R A . C O M /
B O A R D - S E E - T H E - I N V I S I B L E

A D D I N G  T O  Y O U R  E V E R Y D A Y

See the 
invisible

See_print_210x297_Portuguese.indd   1 17/04/2019   14:11:26



C a p í t u l o  5  -  1 9 8 0  a  1 9 8 9

E s p e c i a l

37 REVISTA O PAPEL - ABRIL/APRIL  2019

41.º FATO  

Quinta década – 1980 a 1989 
Um cenário político-econômico bastante complicado DESAFIA a 

indústria no início dessa década, marcada por fechamentos de 

fábricas, fusões e aquisições de empresas do setor, e os fortes 

superavam os ventos contrários para continuar crescendo

A expectativa da retomada 
de crescimento econômi-
co, a partir das mudan-
ças políticas, ressaltada 

em artigo publicado pela O Papel no 
final da década de 1970, iniciou os 
anos 1980 trazendo certo otimismo 
aos empresários e gestores de enti-
dades como a ABTCP.

41.º FATO – As palavras de Al-
fredo Leon, então presidente da 
ABTCP, marcaram o editorial da 
edição de janeiro de 1980 da revis-
ta O Papel. Otimista, exaltou aqueles 
que tinham vencido os desafios da 
década de 1970 e celebrou o cres-
cimento da Associação nos últimos 
anos. Leon ainda lembrou que o se-
tor tinha muito a se desenvolver por 
conta da própria realidade brasilei-
ra. O consumo “per capita” de papel 
era baixo comparativamente ao de 
outros países e, no campo externo, 
em suas palavras “poderíamos nos 
tornar um dos grandes fornecedores 
em um mundo carente de materiais 
fibrosos...” 

E foi exatamente o que a in-
dústria brasileira fez para ocupar o 
seu espaço no cenário mundial do 
setor de celulose e papel, embora 
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tivesse enfrentado uma década um 
tanto quanto conturbada. Em abril 
de 1980, a produção anual de papel, 
segundo dados da Associação Brasi-
leira do Papelão Ondulado (ABPO), 
somou 748.638 toneladas em 1979. 
Percentual 16% maior em relação 
a 1978. Ao que tudo indicava, o ce-
nário também era positivo para o 
segmento de papel como um todo. 
No primeiro trimestre do ano, a 
produção nacional de papel con-
quistou um aumento de 23,77%, 
atingindo 848,7 mil toneladas em 
relação ao mesmo período do ano 
anterior. A produção de celulose 
também aumentou no trimestre 
e foi de 668,9 mil toneladas, re-
presentando um crescimento de 
9,16%.

42.º FATO – A Klabin foi uma 
das empresas que mais cresceu 
no período. Logo após a máquina 
7 da Klabin ser inaugurada pelo 
presidente Figueiredo, em Monte 

Alegre, no Paraná, com capacidade 
diária de produção de 700 tonela-
das de papéis para embalagem, con-
forme edição de novembro de 1980, 
noticiou-se que a empresa possuía 
planos para a solução de seus dile-
mas energéticos, como a constru-
ção de uma nova usina hidrelétrica, 
além da extração carbonífera. Divul-
gou-se também os planos de uma 
máquina 8 para produção de 60 mil 
toneladas/ano de papel imprensa e 
promoção de diversas melhorias na 
sua estrutura, dentre elas, a substi-
tuição do seu forno de cal.

43.º FATO – Essas melhorias na 
planta da Klabin Monte Alegre-PR, 
compactuavam com um documen-
to publicado em dezembro de 1980, 
traçando um protocolo de objetivos 
entre o governo e as empresas de 
celulose do Brasil, visando à racio-
nalização econômica e substituição 
do petróleo por fontes energéticas 
de origem nacional no setor.

O término do programa esta-
va previsto para 1985 e incentiva-
va a utilização de resíduos flores-
tais complementados por madeira 
oriunda de reflorestamentos como 
substitutos. Previa-se ainda o em-
prego do carvão mineral em unida-
des fabris localizadas no Sul e Su-
deste do País. Com isso, antevia-se 
essa redução.

Outra empresa que despon-
tou no setor na década de 1980 foi a 
Aracruz Celulose. Em julho de 1981, 
a revista O Papel informou sobre 
um importante marco para o setor 
de celulose: a inauguração de duas 
novas fábricas, contando com a pre-
sença do então presidente da Repú-
blica, General João Batista de Olivei-
ra Figueiredo, no dia 28 de maio, no 
Espírito Santo. Tratava-se de duas 
unidades de Clorato de sódio e Clo-
ro soda, com o objetivo de evitar a 
importação e garantir a autossu-
ficiência dos principais produtos 
químicos utilizados pela Aracruz na 
fabricação de celulose branqueada 
com exceção do ácido sulfúrico. Nas 
duas fábricas foram investidos cerca 
de US$ 38 milhões, financiados pelo 
BNDES.

44.º FATO – O tema da energia 
e substituição de fontes alternativas 
aos derivados do petróleo nas in-
dústrias ganhou cada vez mais for-
ça e cobertura por parte da revista 
O Papel. A aprovação dos projetos 
de normas elaborados em 1980 foi 
o assunto de destaque da edição de 
outubro de 1981. Para tal, um grupo 
de trabalho tinha sido estruturado 
dentro da ABTCP com uma Comis-
são Técnica Permanente de Energia. 
Além disso, também foi realizado 
pela Associação um seminário sobre 
economia de energia nas fábricas de 

42.º FATO  

43.º FATO  
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celulose e papel. A biomassa para 
geração de vapor – um dos trabalhos 
apresentados no evento – tratou de 
um tema que ganharia grande for-
ça futuramente nas indústrias. A 
reportagem da O Papel confirmou 
que em 1980 a participação do óleo 
combustível no consumo total de 
energia tinha diminuído de 78,8%, 
em 1979, para 69,2% em 1980.

A primeira empresa que con-
seguiu o financiamento do BNDES 
para implantação de usina de com-
bustível a partir dos resíduos da 
madeira foi a Klabin, na unidade de 
Monte Alegre-PR. A usina, quando 
concluída, produziria 140 toneladas 
diárias de óleo para consumo pró-
prio e o excedente era destinado à 
comercialização para terceiros. Vale 
destacar que a tecnologia havia sido 
desenvolvida pela própria Klabin, de 
acordo com reportagem veiculada 
pela O Papel na edição de outubro 
de 1981.

Além do desafio energético na 
década de 1980, o setor também 
passou pela recessão da economia 

europeia com frequentes altas do 
dólar, o que deixou reflexos no cres-
cimento médio das exportações, 
impactando esse mercado externo 
para atuação do Brasil. Ainda as-
sim, a Aracruz apresentou uma per-
formance positiva e foi a empresa 
com melhor desempenho, segundo 
dados da Associação Brasileira dos 
Exportadores de Celulose (ABEC). 
Enquanto as vendas totais do setor 
caíram 34%, considerando o período 
de janeiro de 1980 a janeiro de 1981, 
as comercializações de celulose da 
Aracruz decresceram apenas 2%.

Em novembro de 1981, a Cenibra 
foi a segunda empresa a conseguir o 
financiamento para o programa de 
conservação de energia no setor in-
dustrial (CONSERVE). A economia, 
quando o projeto tivesse concluído, 
chegaria a 1,5 milhão de barris de 
petróleo. O principal combustível a 
ser utilizado seria a biomassa, obti-
da por meio de forno de cal, quei-
mando madeira pulverizada e ele-
vando seu rendimento.

Segundo a Associação Nacional 
dos Fabricantes de Papel e Celulose 
(ANFPC), o setor consumiu no pri-
meiro trimestre do ano de 1981 cerca 
de 245 mil toneladas de derivados de 
petróleo, 5,5% a menos que o mesmo 
período em 1980. Em paralelo, a uti-
lização de combustíveis alternativos 
havia crescido 145 mil toneladas, o 
que representou um aumento de 
31,37% no uso dessa fonte de geração 
de energia.

A década de 1980 foi marcada 
também por fechamentos de em-
presas, fusões e aquisições. Algu-
mas companhias, como noticiado 
em abril de 1982 pela revista O Papel, 
enfrentavam crises, a exemplo da 
Fábrica de Papel Petrópolis, que à 

44.º FATO  

45.º FATO  

época necessitava de uma liberação 
de empréstimo de 5 milhões de dó-
lares para se recuperar. A empresa, 
com salários atrasados, teve sua fa-
lência decretada em 1969, depois re-
tomou suas atividades em 1974, mas 
passou por um período complicado. 
Essa empresa foi fundada em março 
de 1913 e chegou a ditar normas no 
mercado papeleiro. 

45.º FATO – Noticiado em maio 
de 1982 pela O Papel, a Rio Grande 
Companhia de Celulose Sul teve 
formalizada no mês de março desse  
mesmo ano a sua privatização pelo 
Banco do Brasil. O controle acioná-
rio da indústria foi transferido para 
o consórcio Klabin e o Iochipe e Vo-
torantim.

Foi um período conturbado, 
cheio de dificuldades no cenário 
econômico, entregando uma reces-
são e impactando nas atividades do 
setor industrial. Já há algum tem-
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po não se tinha notícias de novos 
grandes projetos, e na edição de fe-
vereiro de 1983 da O Papel, durante 
reunião anual da categoria empre-
sarial de celulose e papel, Horácio 
Cherkassky afirmou que as em-
presas assistiam à permanência de 
custos financeiros estratosféricos 
sem que fossem acionadas medidas 
para disciplinar o mercado. Além 
disso, o executivo ressaltou que as 
indústrias se sujeitavam a uma taxa 
cambial que inviabilizava o poder de 
competitividade no mercado inter-
nacional e recebiam acusações cal-
cadas no protecionismo com preços 
aviltados. O nível de emprego tam-
bém era preocupante, o qual não 
conseguia se sustentar por conta do 
quadro político econômico da déca-
da de 1980. 

As próximas edições da O Papel 
abordavam a diminuição das impor-
tações, e os fabricantes brasileiros 
de papel eram afetados pelo dum-
ping. O Brasil tornou-se, em 1983, o 
quinto maior exportador de celulo-

se e o oitavo maior produtor mun-
dial do produto.

46.º FATO – Com isso, o se-
tor dirigiu as suas atenções para o 
mercado externo, de acordo com o 
presidente da Associação Paulista 
dos Fabricantes de Papel e Celulose, 
em matéria publicada pela revista O 
Papel em março de 1984. “Para um 
setor – 180 empresas –  no qual 89% 
do capital é de origem nacional pri-
vada, as fontes de investimentos são 
normalmente os recursos próprios, 
mas uma parcela de empréstimos 
bancários pelos quais as empresas 
pagaram juros da ordem de 140% a 
160% ao ano em 1983 e fomos honra-
dos a cumprir suas metas setoriais 
do segundo PND, agora estamos fi-
cando para trás. Nossa produção é 
um terço do que deveria ser pelas 
nossas possibilidades no mercado 
internacional. Para melhorar a com-
petitividade, o País precisaria inves-
tir na construção de 13 novas plantas 
de celulose para disputar a liderança 
como fornecedores mundiais”, disse 
o presidente da entidade.

Notícia importante na edição de 
julho de 1984 da O Papel foi sobre o 
Programa de Conservação de Ener-
gia no Setor Industrial (CONSERVE), 
do BNDES, que, desde a sua criação 
em 1981, havia aprovado 78 operações 
de financiamento no valor de US$ 135 
milhões. Essas operações proporcio-
naram uma economia de 9 milhões 
de barris de petróleo. O equivalente 
de petróleo a 8% do consumo de óleo 
combustível. Os setores mais benefi-
ciados foram cimento, papel e celu-
lose e siderúrgico.

Em março de 1985, a revista O 
Papel anunciou que a Souza Cruz 
havia adquirido a totalidade das 
ações da Pirahy, por 150 milhões de 

Cruzeiros. A empresa também con-
trolava o capital de outras empresas 
do setor, como a Aracruz Celulose.

47.º FATO – Na edição de abril 
de 1985, o governador José Richa foi 
notícia devido a sua participação na 
inauguração da Pisa Papel de Im-
prensa, no município de Jaguariaí-
va, nordeste do Paraná, que à época 
contava com uma produção inicial 
de 115 mil toneladas por ano de pa-
pel imprensa – o suficiente para 
abastecer 45% da demanda do mer-
cado interno.

Já em dezembro de 1985, a Cham-
pion – hoje International Paper – co-
memorou seus 25 anos e inaugurou a 
máquina de papel número 6, instala-
da no município de Mogi Guaçu-SP. 
A empresa produzia um volume to-
tal de 250 mil toneladas de papel de 
imprimir e escrever, passando para 
300 mil toneladas a partir de 1986. 
A máquina exigiu o investimento de 

46.º FATO  

47.º FATO  
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55 milhões de dólares realizados com 
recursos próprios.

48.º FATO – Com previsões mais 
otimistas divulgadas no editorial da O 
Papel de 1986, após as mudanças na 
política do País, a produção brasileira 
de papel registrou um crescimento, no 
período de janeiro a agosto de 1985, à 
marca de 2,6 milhões de toneladas, ou 
8,4% superior ao registrado em 1984. 
O incremento nas vendas domésticas 
havia sido de 20,2% em todos os tipos 
de papel. Além disso, o setor havia ab-
sorvido maior volume de mão de obra. 

48.º FATO  

No período, havia 76.562 profissionais 
empregados nessa indústria.

 Além da manutenção preditiva 
e preventiva nas fábricas, também 
começou a se falar bastante da au-
tomatização de processos. Em se-
tembro de 1986 a Riocell anunciou 
que investiria 4,5 milhões de dólares 
em um programa que entraria em 
operação em março de 1987 e tor-
naria a empresa 70% automatizada. 
Segundo Aldo Sani, então diretor-
-superintendente da Riocell, uma 
parte importante dos equipamen-
tos para recuperação de produtos 
químicos e energia foi adquirida e 
envolvera recursos da ordem de 1,5 
milhões de dólares.

A década de 1980 ficaria marca-
da por pequenas mudanças nas fá-
bricas e pequenos aumentos de ca-
pacidade. Em especial nas fábricas 
de papel, como era o caso da Fábrica 
de Papel Santa Therezinha, conheci-
da como Santher. Após a inaugura-
ção da empresa, a unidade em Bra-
gança Paulista-SP passou a produzir 
um total de 36 mil toneladas por ano 
de papel tissue. Basicamente, foi o 
que disse o artigo publicado no no-
ticiário nacional da mesma edição 
de 1986 da O Papel, com respaldo da 
FAO sobre investir para assegurar 

A edição de julho de 1986 comemorou a nova apresentação da revista O Papel, que já tinha passado 

por diversas reformulações durante sua trajetória. As mudanças foram desde a reorganização com 

relação aos textos e notícias até um projeto gráfico mais moderno. O logotipo foi  redesenhado, 

novas vinhetas de apresentação para cada seção editorial foram criadas, entre outras mudanças, 

que podiam ser observadas, tornando a leitura mais agradável.

Nossa 
produção 

é um terço do que 
deveria ser pelas 

nossas possibilidades 
no mercado 

internacional. 
Para melhorar a 

competitividade, o País 
precisaria investir 
na construção de 
13 novas plantas 
de celulose para 

disputar a liderança 
como fornecedores 

mundiais
Osmar Zogbi (ANFPC)



C a p í t u l o  5  -  1 9 8 0  a  1 9 8 9

E s p e c i a l

42REVISTA O PAPEL - ABRIL/APRIL  2019

A década de 1980 
ficaria marcada por 
pequenas mudanças 

nas fábricas e 
pequenos aumentos 
de capacidade, como 

era o caso da Fábrica 
de Papel Santa 

Therezinha, conhecida 
como Santher

50.º FATO  

o abastecimento. A notícia abordou 
que a demanda mundial de papel 
continuaria crescendo nos próximos 
10 anos às taxas entre 2,6% e 2,9%.

No mês de dezembro de 1987, o 
Programa de Ação Governamental 
(PAG), lançado pelo presidente da 
república José Sarney, previu ins-
talação de três novas fábricas com 
capacidade de 1,5 mil toneladas por 
ano de celulose cada uma. As novas 
instalações foram construídas ao 
longo dos 1.600 km da ferrovia nor-
te-sul e contaram com recursos pri-
vados nacionais e estrangeiros.

49.º FATO – A formação técni-
ca, que na década de 1970 tinha sido 
destaque como forma de atender à 
demanda das empresas do setor de 
celulose e papel, também foi man-
chete na década de 1980 como meio 
de complementar o desenvolvimento 
do setor e acompanhar o seu cresci-
mento. Na edição de 1998, a O Papel 
dedicou uma matéria à escola SENAI 

Theobaldo de Nigris e o módulo bá-
sico de um programa-piloto desti-
nado exclusivamente ao treinamento 
de mão de obra para a formação de 
operadores de processo de áreas de 
obtenção de celulose, recuperação e 
utilidades, fabricação de papel e con-
versão em acabamento.

A edição da O Papel de agosto de 
1988 abordou os novos investimentos 
em papel e celulose e trouxe a expec-
tativa de 7 companhias que estavam 
investindo, em Santa Catarina, o va-
lor de US$ 524 milhões de dólares. 
Entre elas, o grupo Batistella, as in-
dústrias Klabin, a Mansville produtos 
florestais e o grupo Trombini.

50.º FATO – Reforçando o tema 
da automatização como atualização 
tecnológica, a edição de novembro 
de 1988 da O Papel também falou so-
bre os sistemas de SDCD. O parque 
industrial brasileiro absorvia cada 
vez mais automação industrial e isso 
pressionava a indústria brasileira 
por mais competitividade. A notícia 
tratou de um contrato de transfe-
rência de tecnologia entre a DFV au-
tomação e robótica para o setor de 
celulose e papel.

A edição de dezembro de 1998 da 
O Papel, reafirmando essa nova onda 
de crescimento pela automação nas 
empresas, foi marcada no segmento 
de notícias por vários investimentos 
na área Florestal, pelo crescimen-
to na utilização de aparas, por uma 
nova unidade fabril, da Tedesco, por 
um novo lançamento da Pirahy, pela 
duplicação da produção de papel da 
Suzano, entre outros destaques. Em 
meio aos desafios político-econômi-
cos do mercado, companhias vence-
doras e investidores demostraram 
suas forças para seguir crescendo.

49.º FATO  
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51.º FATO  

Sexta década – 1990 a 1999 
A Revista O Papel é comprada pela ABTCP, a indústria ganha 

expertise em produtividade florestal e industrial e segue em 

busca das certificações dE qualidade e gestão ambiental

Na década de 1990 o País já 
tinha conquistado seu lu-
gar de respeito no cenário 
mundial como produtor 

de celulose e papel. As exportações 
brasileiras de papel atingiram 1 mi-
lhão de toneladas em 1991. As vendas 
do produto para a América Latina 
compensavam a redução das com-
pras pelos Estados Unidos. Os maio-
res compradores do papel brasilei-
ro eram os países da Europa, com 
41,33%, seguidos pela América La-
tina, com 24,5%. Os países asiáticos 
tinham consumido 18 mil toneladas 
de papel do total das vendas efetiva-
das pelo Brasil. Segundo o conteúdo 
da matéria publicada pela O Papel no 
início da década de 1990, os Estados 
Unidos, que sempre foram grandes 
clientes da produção brasileira de 
papel, haviam reduzido suas aqui-
sições para menos de 10% do total 
exportado pelo Brasil.

Em 1992, o Grupo Simão anun-
ciou sua expansão em 40% na plan-
ta de Jacareí-SP para a produção de 
celulose branqueada de eucalipto, 
contando com financiamento do 
Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), além 
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Lagoas, com investimentos em tor-
no de US$ 1 milhão em três anos e 
também um projeto de uma base 
florestal no interior do Estado do 
Amapá para abastecer uma unidade 
de produção de cavacos de eucalipto 
com produção de um milhão de to-
neladas anuais. O projeto foi criado 
para atender à demanda internacio-
nal, conforme matéria da O Papel. 
Ainda segundo a matéria, nos pró-
ximos dois anos a empresa esperava 
investir US$ 30 milhões na aquisição 
de terras e operações de plantio em 
estrutura. Outra edição da época 
destacou a Suzano Papel e Celulose 
investindo em petroquímica no ca-
pital da polipropileno Polly Brasil, a 
International Paper faturando US$ 
15 milhões e a Aracruz com intenção 
de diversificar seu portfólio.

54.º FATO – Um investimento de 
13 bilhões de reais estava programa-
do para os próximos 10 anos no se-
tor de celulose e papel. O anúncio foi 

52.º FATO  

de créditos do Finame para aquisi-
ção de máquinas e equipamentos. 
Com isso, os custos de produção fo-
ram reduzidos, e a empresa também 
passou a atender às exigências de 
controle ambiental a partir dos in-
vestimentos efetivados.

Já na edição de abril de 1992, a 
revista O Papel publicou que o di-
gestor da mais nova fábrica brasilei-
ra de celulose e papel começara a ser 
alimentado. Tratava-se do startup da 
Bahia Sul Celulose, em Mucuri-BA. 
Um investimento de US$ 1,4 bilhão 
consolidado por uma parceria entre 
a então Suzano Papel e Celulose, a 
Cia Vale do Rio Doce, o BNDES e o 
Internacional Finance Corporation, 
braço de investimentos do Banco 
Mundial.

Tudo isso aconteceu em um pe-
ríodo difícil, conforme o cenário 
econômico vivenciado, noticiado 
pela O Papel, que informou em uma 
das matérias de capa que, apesar das 
dificuldades enfrentadas, o setor de 
celulose e papel conseguia obter um 
saldo positivo por meio do esfor-
ço da reengenharia. Além disso, em 
1993, a ABTCP adquiriu a marca re-
gistrada O Papel para passar a edi-
tar a revista e continuou o seu pro-
cesso de reformulação de conteúdo 
e melhorias. A revista O Papel era 
dividida entre artigos técnicos, indi-
cadores, noticiário, opinião, cultura 
setorial e trazia um espaço dedicado 
para as informações da Associação.

51.º FATO – Em verdade, a  
O Papel ganhou bastante corpo e al-
cançou 100 páginas de editorial. A 
revista trouxe inúmeros indicadores 
com preços dos formulários, evolu-
ção da produção e destino da celulo-
se, comportamento setorial, custo da 
embalagem, notícias sobre o capital 

estrangeiro, salários e competitivi-
dade. As capas diferenciadas também 
marcaram a produção da revista e 
destacavam as obras de arte em pa-
pel produzidas com exclusividade 
pelo designer gráfico Tide Hellmeis-
ter, entre outros artistas que colabo-
ravam com a publicação no período. 

Pautas, como a terceirização nas 
empresas, também ganhavam espa-
ço na revista. Afinal, o País vivia um 
momento de crise. O ano de 1994 foi 
marcado pelo plano real que impul-
sionou a economia do Brasil. Mas 
nem sempre a revista O Papel abor-
dou assuntos de mercado. Tratava 
de assuntos, como a restauração de 
documentos antigos – uma tarefa 
que exige conhecimento técnico e 
paciência – entre outros editoriais 
sobre avanços tecnológicos.

52.º FATO – Em um setor van-
guardista, a edição de agosto de 1994 
focou a pesquisa, buscando novos 
horizontes. Nesse período estima-
va-se que até 1996 fossem investidos 
cerca de US$ 4 bilhões para que ele 
continuasse competitivo. A década 
também foi marcada pela solicita-
ção das ISOs de gestão e qualidade 
ambiental. Tal como destacou a O 
Papel em setembro de 1994, falan-
do sobre a Riocell e sua preparação 
para a ISO 14000 pelas mãos do Dr. 
Celso Foelkel, então diretor de Tec-
nologia e Meio Ambiente, na fábrica, 
no intuito de adequar a empresa às 
recomendações necessárias para as 
certificações.

53º FATO - Os indicadores mos-
travam um bom desempenho do 
setor com produção acumulada do 
papel, tanto quanto da celulose.

Em meados de 1995 a O Papel 
noticiou uma nova fábrica da Cham-
pion no Mato Grosso do Sul, em Três 
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afiliados à Associação Nacional de 
Jornais (ANJ), para discutir o tema.

Com isso, era comum a redução 
no número de páginas dos veículos 
editoriais e repasse dos preços de 
venda na publicidade.

Oferecendo uma visão do cená-
rio atual, uma entrevista realizada 
pela O Papel, com o diretor superin-
tendente da Bahia Sul, Murilo César 
Lemos dos Santos Passos, chamou 
a atenção para as ameaças que co-
meçavam a surgir no competitivo 
mercado internacional, defendendo 
as linhas de crédito de longo prazo. 
Como ameaça emergente, Passos 
apontou a Indonésia e disse que o 
fator inibidor para ampliação da ca-
pacidade eram os juros do BNDES 
na faixa dos 20% ao ano. Além disso, 
os custos de mão de obra no perío-

A Filiperson destacou-se em uma editoria da O Papel como a única indústria brasileira fabricante de 

papéis alcalinos, papéis para segurança documental para uso gráfico, conservação de documentos 

com escritórios e fábricas no Rio de Janeiro e produção mensal de 300 toneladas. 

feito pelo presidente da Associação 
Nacional dos Fabricantes de Papel e 
Celulose (ANFPC), Osmar Zogbi, ao 
então presidente da república Fer-
nando Henrique Cardoso no início 
de setembro de 1995. A afirmação foi 
destaque na revista O Papel de ou-
tubro daquele ano. Nessa época, o 
Brasil era o sétimo produtor mun-
dial de celulose e o décimo primeiro 
em papel, exportando US$ 1,8 bilhão 
em celulose em 1994. A expectativa, 
disse Zogbi, era que com recursos 
programados, o setor geraria uma 
produção adicional de 4,9 milhões de 
toneladas de celulose, aumentando 
em 73,8% a produção nacional.

O setor de celulose também es-

tava atento quanto à infraestrutura. 
55.º FATO – O Portocel, ope-

rado em conjunto com a Aracruz e 
a Cenibra, recebeu investimentos 
de US$ 10 milhões na expansão das 
suas instalações portuárias na Barra 
do Riacho, em Espírito Santo, para 
descongestionar as operações de 
exportação na época. O porto fun-
cionava no limite da sua capacidade 
e, por conta disso, mais da metade 
dos navios que operavam no Porto-
cel tiveram de esperar 104 dias para 
desembarcar. Nessa década, o Por-
tocel era responsável por movimen-
tar 70% da celulose de fibra curta 
exportada pelo Brasil.

Se por um lado nesse período as 
exportações estavam em alta, a pro-
dução de papel imprensa deixava a 
desejar no País, com o consumo anu-
al previsto em 600 mil toneladas, 13% 
a mais do que em 1994, sendo neces-
sariamente suprido o restante por 
importações. Essa crise continuou 
nos anos seguintes, conforme con-
clusão de um encontro realizado na 
Fazenda Monte Alegre-PR, na fábrica 
da Klabin, que reuniu fabricantes de 
papel, distribuidores e representan-
tes dos maiores jornais brasileiros 

53.º FATO  

54.º FATO  

A Revista registrou ainda 
a constituição do Comitê 

Brasileiro de Celulose e Papel 
do Conselho Deliberativo da 

ABNT – o CB29.
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do desde o plano real tiveram incre-
mento de 40%.

Em 1996, em matéria veiculada 
pela Papel, a Federação das Indús-
trias do Estado de São Paulo cons-
tatou que mais de 500 indústrias do 
Estado pretendiam realizar investi-
mentos em modernização. Dentre 
elas, as indústrias de papéis que que-
riam investir 8,21% e as de madeira, 
2,93%. A celulose foi um dos produtos 
que impulsionou o aumento das ex-
portações no ano de 1995, devido à 
elevação das cotações internacionais, 
atingindo 81,32% do total exportado, e 
as vendas externas somaram US$ 46,5 
bilhões, sendo 6,8% maiores do que as 
registradas em 1994.

Nessa época, a Jari Celulose já 
era outra empresa que se destacava 
no mercado, aumentando em 112 mi-
lhões a oferta de suas ações e permi-
tindo dobrar a capacidade de produ-
ção de pasta celulósica em 100% livre 
de cloro. A empresa também estava 
em evidência por ter a menor dis-
tância média entre floresta e fábrica 
do mundo: 45 km e pretendia atingir 
uma capacidade total de 350 mil to-
neladas por ano de ECF em 1997.

56.º FATO – O ano de 1996 mar-
cou também a expansão da segunda 
linha de produção da Cenibra, com 
investimento de 792,7 milhões de 
dólares para elevar sua produção de 
celulose as 700 mil toneladas anu-
ais. A empresa – um dos principais 
players do mercado – passou a pro-
duzir 14% de toda a celulose bran-
queada do mundo.

57.º FATO – O setor visava se re-
cuperar em 1997 dos anos difíceis para 
o mercado de celulose. A reportagem 
de capa de janeiro desse referido ano, 
apontou que a queda vertiginosa do 
preço vivenciado nos anos anteriores 
estava perto do fim. “Em 1995 o preço 
quase atingiu US$ 1 mil por tonelada, 
enquanto no segundo trimestre de 
1996 alcançou menos de US$ 400. Em 
menos de 12 meses, uma queda apro-
ximada de 50%”. Entre os problemas 
apontados estavam as altas taxas de 
juros e a falta de políticas de incenti-
vo que inibiam investimentos no se-
tor. Também é interessante observar 
as projeções para o mercado de papel 
realizadas pelo setor. Segundo a AN-

FPC e o BNDES, na reportagem publi-
cada sobre o mercado, o consumo de 
papel cresceria 54 mil toneladas re-
gistradas no ano anterior para 91 mil 
toneladas no início do próximo sécu-
lo, o que provocaria um aumento 
relevante das importações, se não 
houvesse investimentos. Em 1995, o 
consumo de papel tinha aumentado 
18% em relação ao ano anterior, e 
as exportações apresentaram que-
da de 20%, enquanto as importa-
ções subiram 68%. A reportagem, 
de Luís Fernando Araújo e Vanessa 
Viola, foi realizada na época a par-
tir de um levantamento junto aos 
maiores fabricantes de papel, celu-
lose e fornecedores. 

Em fevereiro de 1998, a Ripasa 
vendeu sua participação na Celmar, 
de 42,5%, para a Cia. Vale do Rio Doce. 
O acordo foi aprovado em dezembro 
do referido ano durante assembleia 
de acionistas, e a compradora foi a 
própria Vale que pagou US$ 16 mi-
lhões. Os planos de aumentar a pro-
dução de celulose da empresa foram 
realizados em um prazo mais curto, 
mas a empresa estudou um projeto 

55.º FATO  

56.º FATO  

57.º FATO  
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de aumento da produção de celulo-
se em 150 mil toneladas e, para isso, 
foi necessário um aporte de US$ 200 
milhões. O ano, inclusive, foi visto 
com esperança para os investidores 
e retomada da economia. O BNDES 
apoiou as iniciativas, e a indústria 
se programou para receber US$ 420 
milhões para os projetos. Para se ter 
uma ideia, entre 1995 e 1997, o banco 
destinou o volume de um bilhão de 
dólares aos empreendimentos do se-
tor papeleiro.

58.º FATO – O declínio da in-
dústria de papel imprensa foi per-
cebido pelo setor no final da década 
de 1990. Na reportagem de capa de 
setembro de 1998, estava claro que, 
sem investimentos, o segmento pre-
judicou a balança comercial do País 
pelo volume de importações neces-
sário para atender à demanda inter-
na. À época, as importações já res-
pondiam por 66% do abastecimento, 
sendo a produção nacional de ape-
nas 265 mil toneladas. Embora a de-

58.º FATO  

59.º FATO  

60.º FATO  

tradicional Congresso e Exposição 
Internacional para o próximo ano 
dando seus passos rumo à globali-
zação pela parceria com a TAPPI na 
realização do ABTCP-TAPPI 2000. 
“O mercado globalizado nos trouxe 
a grande responsabilidade de pro-
mover e ampliar o intercâmbio de 
negócios e tecnologias entre todas 
as empresas do segmento em nível 
mundial”, afirmou o então presi-
dente da ABTCP, Marco Fábio Ra-
menzoni.

60.º FATO – Em 1999, o segmen-
to de tissue despontou como um 
grande potencial de crescimento do 
setor de papel, chamando a atenção 
para os indicadores registrados em 
1998 sobre 1997. “O Brasil, onde 80% 
da produção de tissue são de papéis 
higiênicos, produziu 570 mil tonela-
das em 1997 e conta com 47 fábricas. 
Três empresas participam com 57% 
do marketshare brasileiro, lideradas 
pela Santher, seguida por Klabin, 
Kimberly e Cia. Melhoramentos”.

Em 1995 o preço 
quase atingiu US$ 1 
mil por tonelada, 

enquanto no 
segundo trimestre 
de 1996 alcançou 
menos de US$ 400. 

Em menos de 12 
meses, uma queda 

aproximada de 50%
manda interna apontasse para uma 
necessidade de 730 mil toneladas.

59.º FATO – A ABTCP anun-
ciou, em outubro de 1999, o seu 
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Sétima década – 2000 a 2009 
Brasil amplia suas relações comerciais e os grandes projetos 

saem do papel

Os esforços em busca das cer-
tificações, empreendidos 
pelas empresas do setor de 
celulose e papel, a fim de 

conquistar maior credibilidade no 
mercado internacional, conseguiram 
preparar o solo para se obter com-
petitividade nos passos em direção 
ao desenvolvimento. O ano 2000 co-
meçou positivo para a nossa indús-
tria que fechara 1999 com saldo de  
US$ 1,5 bilhão  em sua balança 
comercial. Um número que repre-
sentou um crescimento de 58,2% em 
relação ao resultado do ano anterior, 
segundo a então Associação Brasilei-
ra de Celulose e Papel (Bracelpa), hoje 
Indústria Brasileira de Árvores (IBÁ). 

Foi surpreendente também o 
indicador da balança comercial do 
segmento de papelão ondulado. 
Conforme a Associação Brasileira do 
Papelão Ondulado (ABPO), o fatura-
mento foi de cerca de 18,6% superior 
ao registrado em 1998. Um dos fato-
res que justificavam esse aumento, 
segundo a ABPO, era o mercado de 
embalagens para Hortifrutis. Este, 
aliás, continuou com seu potencial 
promissor de comércio para o pape-
lão ondulado perante outras emba-
lagens, como as de madeira, como se 
observa até recentemente.

61.º FATO – Na reportagem de 
capa da O Papel de março de 2000 so-
bre a economia, a perspectiva era de 

que o setor tivesse um aumento de 
20% a 25% no valor total exportado em 
papel e celulose naquele ano compa-
rado aos US$ 2,2 bilhões alcançados 
no ano anterior, segundo o presidente 
da Bracelpa, Boris Tabacof. Esperava-
-se a retomada de um ciclo de investi-
mentos. Conforme a matéria, apenas 
no primeiro trimestre daquele ano, 
três empresas haviam anunciado ao 
BNDES projetos de investimento em 
produção: Klabin, IBEMA e Grupo 
Orsa. Juntas o volume de capital esti-
mado era de US$ 213 milhões. 

Entre os outros projetos estavam 
os da Riocell, da Votorantim Papel e 
Celulose e o projeto da Veracel, que 
recebeu US$ 1,5 milhão da finlandesa 

61.º FATO  

Stora Enso para produzir 750 mil to-
neladas de celulose por ano.

Além do novo ciclo de investi-
mento, o setor de celulose e papel 
prosseguiu com seus trabalhos in-
ternos em busca das certificações. 
A ISO e a normalização faziam parte 
dos assuntos de destaque da revista 
O Papel em outras edições dos anos 
2000. Também começou a ganhar 
espaço matérias sobre biotecnolo-
gia, como a reportagem sobre o Pro-
jeto Genoma do Eucalipto. 

Na edição de dezembro de 2000 
a matéria abordou o projeto coor-
denado pelo professor de pós-gra-
duação da Universidade Católica de 
Brasília (UCB), Dario Grattapaglia. 
Ele explicou que a partir da extra-

a perspectiva 
era de que o setor 

tivesse um aumento 
de 20% a 25% no 

valor total 
exportado em 

papel e celulose 
naquele ano

Boris Tabacof (Bracelpa) 
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ção do RNA mensageiro da planta 
era possível gerar um banco de ge-
nes com vários dados ligados ao seu 
crescimento, densidade da madeira, 
características da lignina, compri-
mento, resistência e qualidade da 
fibra, entre outros de interesse eco-
nômico. 

Em termos de mercado, além 
dos temas sobre o desenvolvimento 
tecnológico, as matérias publicadas 
pela O Papel traziam a preocupação 
com a oferta de celulose. Ou seja, se 
em décadas passadas a questão era 
a busca da autossuficiência, nessa 
década dos anos 2000 os produto-
res viviam com o perigo da queda 
de preços da commodity no mercado 
mundial. 

Além disso, os empresários da 
indústria de celulose e papel discu-
tiam junto ao governo a necessidade 
de uma melhor política de integra-
ção externa do segmento, a fim de 
ganhar competitividade. De acordo 
com uma reportagem, veiculada pela 

O Papel, sobre  mercado, era cada 
vez mais difícil investir no aumen-
to de escala produtiva para ampliar 
exportações. 

O chamado Custo Brasil foi 
mencionado como um freio aos in-
vestimentos. Um dos exemplos ci-
tados foi a parceria da Norske Skog 
e da Klabin na produção de papel 
jornal no Brasil para instalar uma 
nova unidade industrial no País. En-
tretanto, a diferença do custo da im-
plantação aqui, que era de USS 500 
milhões, comparado ao da França, 
em torno de US$ 380 milhões, refe-
ria-se basicamente à carga tributá-
ria sobre o investimento. No final, a 
empresa parceira da Klabin àquela 
época mudou seus planos para in-
vestir na Europa.

62.º FATO – Nessa década, um 
dos fatos relevantes foi a aquisição 
da Bahia Sul pela Suzano. Até então 
a companhia pertencia à Vale do Rio 
Doce. A negociação envolveu US$ 
320 milhões. A produção da Bahia 
Sul era de 590 mil toneladas por ano 
de celulose e 230 mil toneladas de 
papel.

63.º FATO – Além desse fato, 
outra notícia relevante dos anos 
2000, publicada na edição de junho 
de 2001, apontou que o setor des-
tacava a Iguaçu buscando sintonia 
entre produção e ecologia. Relem-
brou o Brasil nos anos 1970 com suas 
indústrias trabalhando sem grandes 
problemas, mas sem qualquer tipo 
de restrição. A legislação quanto aos 
resíduos lançados no meio ambiente 
passou a mudar nos anos 1980 e 1990 
quando o País e o mundo assistiram 
à criação de uma consciência ecoló-
gica potencializada na ação de gru-
pos ambientalistas. Nessa matéria, 

a Iguaçu apresentou suas alterações 
no processo e passou a lançar seus 
efluentes líquidos em ótimas condi-
ções até melhores que as das águas 
captadas pela própria empresa. 
Atualmente, as leis ambientais são 
muito rígidas para o lançamento de 
efluentes, e todas as indústrias pos-
suem suas estações de tratamento 
de água e efluentes utilizando as 
melhores tecnologias existentes 
para atender à legislação e produção 
responsável.

Vale destacar que as reporta-
gens da O Papel também ganha-
ram mais profundidade técnica 
em seu conteúdo, a exemplo da 
matéria publicada em agosto de 
2001 sobre a área florestal do se-
tor no século 21, que deixaria de 
ser uma simples fonte de matéria-
-prima da celulose para se tornar 
um negócio ainda mais rentável. A 
matéria abordou os projetos dos 
grandes players de celulose e pa-
pel, seus programas florestais e a 
busca dos mercados internacio-

62.º FATO  

63.º FATO  
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nais; discutiu também outro papel 
das florestas, como a importância 
para o sequestro de carbono e o 
compromisso mundial na redução 
das emissões atmosféricas.  

Os estudos da área florestal 
foram destaques frequentes em 
pautas da revista O Papel nessa 
década. Incluía temas, como o in-
ventário de carbono, desenvolvido 
pelo Instituto Florestal, o índice 
de qualidade dos municípios ver-
des, as pressões ambientais que 
forçaram o setor a buscar novas 
tecnologias de produção, como a 
redução do consumo de água, en-
tre outros. Nesse sentido a ABT-
CP teve um papel fundamental na 
articulação dessas questões por 
meio da Comissão Técnica de Meio 
Ambiente, a fim de buscar solu-
ções nas mais variadas áreas que 
envolviam a geração de efluentes.

64.º FATO – Em fevereiro de 
2002 a O Papel publicou a primeira 
edição especial com os vencedores 
do Prêmio Destaques do Setor. A 
premiação, lançada pela revista em 

2001, reconhecia as empresas que 
mais se destacavam na opinião dos 
leitores. A votação em 15 categorias 
ocorreu entre os meses de janeiro 
e setembro de 2001, e a entrega dos 
troféus foi durante o jantar de con-
fraternização da ABTCP em 24 de 
outubro de 2001. O prêmio, que está 
em vigor até hoje, ganhou forma e 
regras mais complexas, tornando-
-se ainda mais representativo para 
o setor, deixando de ser um prêmio 
apenas da revista, mas de reconhe-
cimento da ABTCP e de todos os 
seus associados. Em 2018, o prêmio 
abriu a votação para o público em 
geral e passou também a reconhe-
cer profissionais de destaque da in-
dústria em três categorias.

65.º FATO – A edição de março 
de 2002 trouxe em sua reportagem 
de capa a inauguração da fábrica da 
Aracruz com investimento da ordem 
de US$ 807 milhões. Era a terceira 
fábrica de celulose no Brasil e o seu 
estado da arte proveu um superávit 
na geração de energia elétrica.

66.º FATO – Outro fato marcante 
entre os destaques editoriais da O Pa-
pel dessa década foi quando a Lwar-
cel Celulose anunciou seu projeto de 
expansão. A sua capacidade produtiva 
aumentou para 210 mil toneladas de 
celulose ao ano, e a previsão de tér-
mino da segunda etapa aconteceu no 
segundo semestre de 2004. Conside-
rada uma fábrica de pequeno e médio 
porte, segundo a matéria, a empresa 
vinha aumentando sua representa-
tividade no mercado nacional desde 
sua fundação em 1986.

A empresa Indonésia Royal Gold 
Eagle (RGE) concluiu em maio de 2018 
a aquisição da empresa. A fábrica ti-
nha capacidade de produção de 250 
mil toneladas de celulose de eucalipto 
por ano e projetos de expansão para 

64.º FATO  

65.º FATO  

750 mil toneladas por ano. O inves-
timento foi estimado em 3,5 bilhões 
com início de operação em 2020 – 
caso a RGE siga com os planos.

67.º FATO – Pode-se dizer que foi 
um desafio desde o princípio, e conti-
nua sendo, o de produzir no Brasil. Os 
anos 2000 foram marcados por insta-
bilidade econômica, guerra no Iraque, 
pneumonia asiática, explosão de ca-
pacidade na China, entre outros itens 
nos quais o setor de papel e celulose 
estava diretamente ou indiretamente 
inserido. A matéria de capa de abril de 
2003 abordou esses acontecimentos e 
trouxe o sentimento da indústria, en-
tre eles, uma pesquisa da revista PPI 
– Pulp & Paper International –, que 
questionava quais segmentos não te-
riam boa performance em 2003. Como 
resultado, um total de 50% respondeu 
pelo segmento de papéis de imprimir 
e escrever, outros 30% pelo de papéis 
imprensa, sendo que o de embalagem 
respondeu por cerca de 15% entre os 
que estavam pessimistas. Alguns mais 
pessimistas ainda acreditavam que 
todos os segmentos seriam afetados. 
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Contudo, a demanda geral do setor 
apresentou duas perspectivas com ín-
dices de crescimento acima de 3% na 
produção de papel e na de celulose, 
em torno de 8%. A demanda por celu-
lose continuou alta também em cerca 
de 4,5% ao ano.

Em setembro de 2003, de olho 
no País, a O Papel destacou o ingres-
so da CMPC no Brasil. A empresa 
assinou em julho daquele ano com o 
Grupo Pão de Açúcar um acordo para 
comercializar seus produtos tissue. 
Nesse mesmo período, o grupo SCA 

estabeleceu uma aliança comercial 
no Chile, comprando 50% da se-
gunda produtora chilena, a empresa 
Pisa, que tinha planos de aumentar 
vendas entre 20% e 40% a partir de 
exportações para América Latina.

A unidade de Mucuri, da Suza-
no, foi destaque na O Papel de julho 
de 2014 em reportagem de capa que 
apontou o quanto a empresa estava 
pronta para crescer, comemorando 
seus 30 anos de atividade no Brasil e 
expandindo sua planta que triplica-
ria a sua produção de celulose. Um 
milhão de toneladas de celulose fo-
ram adicionadas. A previsão era de 
conclusão do projeto em 2007.

Ainda sobre o boom dos pro-
jetos, em edição de maio de 
2005, a matéria de capa da O 
Papel destacou a inauguração 
da Veracel com 900 mil tone-
ladas por ano de produção de 
celulose que somariam 10% 
em volume de fabricação da 
commodity no Brasil. Instala-
da no município de Anápolis, 
na Bahia, o investimento foi de 
US$ 1,25 bilhão.

68.º FATO – Falar sobre as ten-
dências do setor de celulose e pa-
pel também foi e continua sendo de 
grande importância entre o editorial 
da O Papel. Em agosto de 2006, a re-
portagem de capa sob o título “A nova 
ordem mundial” delineava o que seria 
visto nessa próxima década: o mundo 
de celulose e papel se reorganizando 
em busca das melhores oportuni-
dades para produzir mais, melhor e 

com baixos custos. Nesse aspecto, a 
América Latina despontou como pla-
taforma exportadora de celulose, e a 
China, na produção de papel. Naquele 
período, ao mesmo tempo grandes 
corporações fechavam unidades pro-
dutivas para se rearranjar em locais 
produtores do setor globalmente, 
como Estados Unidos e Canadá, me-
nos intensamente na Escandinávia.

Em abril de 2007 foi anunciada 
pela O Papel a ampliação da capacidade 
de produção da Bahia Pulp, chegando 
a cerca de 365 mil toneladas por ano de 
celulose, o que a tornou uma das gran-
des produtoras mundiais de segmento 
de celulose solúvel. O mercado mun-
dial nesse período era de 3,2 milhões 
de toneladas atuais. Para o projeto, a 
empresa investiu US$ 425 milhões. A 
Bahia Pulp veio a se tornar a BSC – 
Bahia Specialty Cellulose – em 2010, 
após a aquisição do grupo Bracell.

Realizando matérias vanguar-
distas de estudos para o setor e 
acompanhando as inovações, a O 
Papel cobriu, em outubro de 2007, os 
últimos avanços em nanotecnologia 
que o setor obteve naquela época. 
Para efeito comparativo, o governo 
norte-americano investiu US$ 1,4 
bilhão em nanotecnologia somente 
em 2006, e o Brasil ficou na marca 
de US$ 70 milhões investidos entre 
2001 a 2006. Hoje a realidade é bem 
diferente dessa passada, com o setor 
de celulose e papel do Brasil muito 
avançado em pesquisa e desenvolvi-
mento, com destaque para inovação.

69.º FATO - Acompanhando os 
anúncios de grandes projetos do 
setor, em junho de 2008, a O Papel 
trouxe como manchete o município 
de Três Lagoas-MS em destaque na 
matéria de capa. A cidade, que se 
tornou hoje a capital da celulose, 
após 20 longos anos, recebeu na-

66.º FATO  

67.º FATO  
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quele ano os seus primeiros pro-
jetos. A matéria tratou dos investi-
mentos de US$ 1,5 bilhão pela VCP e 
dos US$ 300 milhões efetivados em 
projetos pela International Paper. O 
projeto da VCP colocou no mercado 
1,3 milhão de toneladas de celulose 
por ano, mais conhecido por Projeto 
Novo Horizonte. As obras contaram 
com mais de 8 mil pessoas traba-
lhando dia e noite na construção da 
planta. No mesmo local, a IP possuía 
mais de 1.000 funcionários na mon-
tagem de sua fábrica de papel para 
imprimir escrever com produção de 
200 mil toneladas por ano. As em-
presas iniciaram suas produções 
no primeiro semestre de 2009. Vale 
lembrar que a entrada da VCP no 
Mato Grosso do Sul aconteceu em 
2006, após a troca de ativos com a 
International Paper.

70.º FATO – Em setembro de 
2008 foi a vez do Uruguai dar as  
boas-vindas ao seu primeiro grande 
projeto do setor, conforme publica-
do pela O Papel. Localizada em Fray 
Bentos, Río Negro, Uruguai, o inves-
timento da planta de 1,1 milhão de 
toneladas de celulose foi de US$ 1,25 
bilhão, pela empresa Botnia. 

68.º FATO  

69.º FATO  

70.º FATO  

e o setor de papel e celulose passou 
a identificar-se mais do que nunca 
como um setor de base florestal. 

Na mesma edição, a nova gigan-
te do setor de celulose foi anunciada: 
Os grupos Votorantim e Safra anun-
ciaram a união entre a Aracruz e a 
Votorantim Celulose e Papel (VCP), 
criando uma empresa que seria res-
ponsável por 32% da produção mun-
dial de celulose de eucalipto, ou 6 
milhões de toneladas de celulose pro-
duzidas por ano.

Além dessa importante notícia, 
a década encerrou-se com mais uma 
matéria relevante publicada em ou-
tubro de 2009 pela O Papel: a bioe-
nergia para o setor. Da biomassa à 
produção de etanol, as possibilidades 
para o aproveitamento de todo o po-
tencial florestal na indústria se mos-
traram como grandes oportunidades: 
os produtos verdes ganharam espaço, 
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Oitava década – 2010 a 2019 
De importador da commodity no início da história à superpotência 

da celulose hoje, o setor de base florestal 

do Brasil segue na rota da diversificação de produtos e processos 

inovadores em tempos da Indústria 4.0

Neste capítulo final sobre a 
última década dos 80 anos 
da O Papel é interessante 
observar o quanto e como 

o setor de base florestal avançou no 
Brasil, ganhando espaço no mun-
do, atravessando tantos momentos 
desde que a nossa história começou 
com destaque para o primeiro fato 
relevante publicado por esta revista 
na década de 1930. 

Se no começo o foco foi produzir 
papel, hoje a indústria de base flores-
tal domina a produção de celulose, 
aliada ao uso de importantes tecnolo-
gias que levam o setor muito além na 
inovação dos bioprodutos. Do simples 
cuidado com o solo, passando por 
melhorias na logística e, em especial, 
no manejo e melhoramento florestal, 
hoje o setor de celulose e papel está 
inserido no contexto da Indústria 4.0 
de forma muito avançada. 

A revista O Papel, que no come-
ço foi feita por artigos sobre vendas, 
gráficas e papel e suas derivações, 
nestes últimos tempos passou a in-
serir em sua linha editorial dados 
relevantes sobre mercado com colu-

nistas especializados em produção, 
preços e vendas. Nessa direção vale 
destacar o lançamento do caderno 
Páginas Verdes, com os indicadores 
de mercado sobre os segmentos da 
indústria que nesta edição com novo 
projeto gráfico ganha novo visual! 
Além disso, foram lançados nesta dé-
cada os cadernos especiais sobre as 
tecnologias relevantes, bem como as 
colunas assinadas por especialistas e 
executivos de empresas renomadas 
no setor, entre outros conteúdos.

Pode-se dizer que esta mais re-
cente década vivida pelo setor de 
celulose e papel e noticiada pela re-
vista O Papel foi marcada pela rea-
lização dos novos projetos das em-
presas de celulose, pelos aumentos 
de capacidade e as consolidações 
que trariam essa transformação. No 
Brasil, os anos de 2010 e 2011 ser-
viram de aquecimento e ajustes da 
economia em recuperação perante 
a crise mundial vivenciada em 2008. 
Entre os impactos no mercado em 
2009 se observaram a alta variação 
do dólar, a falta de crédito disponí-
vel para empréstimo nos bancos, a 
inflação baixa e alta dos juros e re-
tração da economia. 

Em meio a todo cenário desa-
fiador foi destacado pelo então pre-
sidente da Suzano Papel e Celulose, 
Antonio Maciel, em reportagem da 
O Papel de maio de 2010, a forma 
positiva com que a empresa e o pró-
prio setor respondiam às demandas. 
“Neste ano teremos investimentos 
importantes, pois consideramos que 
o mundo todo, particularmente a 
Ásia, terá maior demanda de produ-

O setor 

papeleiro  está 

prestes a 

se recuperar  

por completo 

(2010)
Manoel Neves (Pöyry Tecnologia) 
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to. Não paramos de investir no ano 
passado, com 36% a mais de recursos 
do que em 2008, o que nos permitiu 
ganhar mercado, tanto na América 
Latina quanto fora deste contexto. O 
ambiente de negócios no Brasil ainda 
tem muitas deficiências, mas melho-
rou muito, com revoluções impor-
tantes, como o fim da inflação, pri-
vatizações, abertura para o comércio 
exterior, regulação de agências e 
nossa autossuficiência em petróleo”, 
pontuou o executivo na reportagem. 
A empresa tinha dois grandes empre-
endimentos planejados: uma fábrica 
no Piauí e outra no Maranhão, so-
mando R$ 8 bilhões de investimentos 
nos próximos anos. Posteriormente, 
o projeto do Piauí, de florestas para 
energia, foi adiado pela empresa.

No mês de setembro de 2010, 
outra matéria da revista abordou 
a importância em aliar qualidade 
e tecnologia para que o setor na-
cional de papel fosse mais com-
petitivo em nível mundial. Nesse 

período o País passou a ocupar 
o 9.º lugar do ranking de maiores 
produtores nesse segmento. A es-
timativa de crescimento do setor 
papeleiro estava entre 4,5% a 6,5% 
até o final daquele ano. “O setor 
está prestes a se recuperar por 
completo”, afirmou Manoel Neves, 
gerente de Estudos Econômicos da 
consultoria finlandesa Pöyry Tec-
nologia, na reportagem. Na época, 
o volume de produção de papel do 
final do primeiro semestre de 2010 
já estava muito próximo do valor 
registrado pelo setor antes do iní-
cio da crise econômica mundial. O 
bom desempenho era atribuído, 
em grande parte, ao crescimento 
nas vendas dos segmentos de pa-
pelcartão e papel para embalagem.

71.º FATO – Diante desse con-
texto, em maio de 2012, a Braxcel 
– Companhia Brasileira de Celulo-
se – os executivos do grupo GMR 
revelaram à O Papel detalhes sobre 
o projeto que contemplava a cons-
trução de um parque fabril com 
capacidade de 1,5 milhão de tone-
ladas/ano da commodity no Tocan-
tins. O Grupo GMR possuía forte 
presença nos setores de geração de 
energia renovável e incorporação/
construção imobiliária no merca-
do latino-americano (Brasil, Chile, 
Peru e Panamá). Na época o anún-
cio do Projeto Braxcel gerou incer-
tezas sobre a realidade do inves-
timento, o que se confirmou mais 
adiante quando o projeto não veio 
a acontecer. Ainda assim foram 
comprovados os investimentos em 
florestas no sul daquele Estado, 
nas cidades de Peixe, Gurupi e São 
Valério, entre outras.

72.º FATO – No mesmo ano, 
em dezembro de 2012, quem tam-
bém surgiu em meio a dúvidas foi 
a Eldorado Brasil. A empresa es-
treou no setor de celulose com sua 
primeira linha de produção de 1,5 
milhão de toneladas de celulose 
branqueada por ano. Quando fun-
dada, a empresa possuía a seguinte 
estrutura de capital: 47,20% da J&F 
Participações; 16,39% da MJ Empre-
endimentos; 1,96% da FIP  Olímpia; 
e 34,45% da FIP Florestal, fundo de 
investimentos em participações 
formado pelos maiores fundos de 
pensão do Brasil, como Petros (da 
Petrobras) e Funcef (Caixa Econô-
mica Federal). José Carlos Grubi-
sich, então presidente da empre-
sa, defendeu que os preços tinham 
subido de maneira consistente. A 
desvalorização da moeda brasilei-
ra foi mais um aspecto vantajoso 
do momento, e a Eldorado surgiu 
como a maior e mais moderna fá-
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Reportagem de Capa 

A crescente demanda mundial por celulose, com 
destaque para o vertiginoso aumento do con-
sumo asiático, abriu portas para mais um player 

brasileiro. No final de março último, a Braxcel – Compa-
nhia Brasileira de Celulose apresentou-se ao setor como 
entrante de uma indústria que fortalece cada vez mais 
suas bases no País.

O responsável pelo projeto, que prevê a construção 
de uma fábrica com capacidade inicial de 1,5 milhão de 
toneladas/ano de celulose, no município de Peixe (TO), é 
o Grupo GMR (Veja no Box 1 a estrutura do Grupo 
e o time de executivos). A empresa brasileira tem 
forte presença nos setores de geração de energia reno-
vável e incorporação/construção imobiliária no merca-
do latino-americano (Brasil, Chile, Peru e Panamá). Nos 
últimos sete anos, passou a expandir suas atividades 
ao setor florestal, fato que resultou no interesse pela 
produção de principal matéria-prima do papel.

Segundo detalha Mauro Cerchiari, diretor executivo 
da Braxcel, tudo começou com investimentos em flo-
restas no sul do Tocantins. A partir do plantio florestal 
nas cidades de Peixe, Gurupi e São Valério, entre ou-

Por Caroline Martin
Especial para O Papel

Reportagem de Capa 

Projeto 
Braxcel 

Indústria brasileira de celulose 

recebe investimentos de entrante 

que projeta fábrica com capacidade 

para 1,5 milhão de toneladas/ano da 

commodity na próxima década

tras, o Grupo GMR passou a estudar a destinação mais 
apropriada para toda aquela madeira. “Entre os diver-
sos segmentos averiguados, o de celulose se destacou 
como o mais vantajoso, tendo-se em vista a potenciali-
dade do Brasil como fornecedor da commodity”, conta. 

Guilherme Sahade, presidente do Grupo GMR, afirma 
que a decisão de atuar em três setores distintos faz par-
te da estratégia de perpetuidade da companhia. “Quan-
do um dos segmentos passar por eventuais oscilações 
econômicas, os outros serão capazes de balanceá-lo e 
dar segurança aos negócios da companhia como um 
todo”, justifica. 

Convicto, Sahade descreve os conceitos que tinha so-
bre a indústria de celulose antes de se apresentar como 
novato no ramo: “Não tivemos grandes surpresas; 
sempre vimos o Brasil se destacando entre os grandes 
fornecedores mundiais de celulose. Além disso, o mo-
mento atual é propício para investimentos na área. Não 
existem projetos anunciados a partir de 2020, quando a 
Braxcel entrará em operação, e o consumo de celulose 
de fibra curta demandará um acréscimo médio anual de 
1 milhão de toneladas”. 
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REVISTA MENSAL 
DE TECNOLOGIA 
EM CELULOSE E PAPEL  
ANO LXXVII Nº 4, 
ABRIL 2016

ENTREVISTA  — Ricardo Albert Schmitt, fundador da StoneCapital Investimentos 
e responsável pela condução da negociação entre a Smurfit Kappa e a Paema, revela 
detalhes do trâmite que resultou no ingresso desse player mundial do segmento de 
embalagem no Brasil

INTERVIEW  —  Ricardo Albert Schmitt, founder of StoneCapital Investimentos 
and responsible for conducting the negotiation between Smurfit Kappa and Paema, 
provides details on the process that resulted in the entry of this global player in 
Brazil’s packaging segment

MONTHLY JOURNAL OF PULP AND PAPER TECHNOLOGIES - YEAR LXXVII, Nº 4, APRIL 2016

UNIDADE PUMA, DA KLABIN,

KLABIN’S PUMA 
UNIT STARTS UP PRODUCTION IN 
ORTIGUEIRA, PARANÁ, SHOWCASING 
A MIX OF THREE TYPES OF PULP, 
STATE OF THE ART EQUIPMENT AND 
ENERGY EFFICIENCY 

ENTREVISTA
e responsável pela condução da negociação entre a Smurfit Kappa e a Paema, revela 
detalhes do trâmite que resultou no ingresso desse player mundial do segmento de 
embalagem no Brasil

INICIA PRODUÇÃO EM ORTIGUEIRA (PR), 
COM DESTAQUE PARA O MIX DE TRÊS TIPOS 
DE FIBRA, EQUIPAMENTOS EM ESTADO DA 
ARTE E EFICIÊNCIA ENERGÉTICA 

MONTHLY JOURNAL OF PULP AND PAPER TECHNOLOGIES - YEAR LXXVII, Nº 4, APRIL 2016

brica do mundo, no melhor timing 
possível para se posicionar. Atual-
mente, a empresa vive um impasse, 
com a Paper Excellence, do grupo 
Asian Pulp and Paper (APP), sobre 
a finalização da aquisição realizada 
em setembro de 2018, no valor de 
R$15 bilhões. Um posicionamento 
sobre o atual estágio da negociação 
de compra da Eldorado Brasil pela 
Paper Excellence pode ser conferido 
nesta edição da O Papel na coluna 
Radar.

73.º FATO – Em janeiro de 2014 
foi a vez da Suzano Celulose e Papel 
ser destaque nas edições da revista 
com o projeto de expansão em Im-
peratriz no Maranhão, colocando no 
mercado um adicional de 1,5 milhão 
de toneladas/ano de celulose bran-
queada de fibra curta de eucalipto. O 
investimento industrial foi de US$ 2,4 
bilhões e outros US$ 575 milhões, des-
tinados à formação da base florestal. 

74.º FATO – Um ano após a ex-
pansão da Suzano, em janeiro de 2015, 
a revista O Papel anunciou os detalhes 
do Projeto Guaíba 2, que foi inaugu-

28 Revista O Papel - janeiro/January 2015
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Por Caroline Martin
Especial para O Papel

O 
cronograma de obras do Projeto Gua-
íba 2, que engloba a expansão do 
parque fabril da Celulose Riogranden-
se, em Guaíba (RS), segue cumprindo 

os prazos estipulados pela empresa e promete 
atender à previsão de start-up em maio próximo. 
Com a ampliação da fábrica, a produção anual 
de celulose chegará a 1,8 milhão de toneladas, o 
quádruplo do atual volume, de 450 mil toneladas.

O diretor-presidente da companhia, Walter 
Lídio Nunes, revela que os planos de expansão 
pautam a rotina operacional da unidade desde 
a época da antiga Aracruz – empresa que, in-
clusive, deu início ao projeto de formação da 
base florestal necessária para atender à fábrica. 

“Quando a CMPC adquiriu a fábrica e a trans-
formou na Celulose Riograndense, em 2010, já 
estava a par do potencial desse ativo. Fizemos, 
então, uma revisão do projeto e de todo o pla-
nejamento de investimentos em 2012 e decidi-
mos implementá-lo”, recorda. 

O aporte do investimento, que hoje soma 
R$ 4,6 bilhões (e chega a R$ 5 bilhões, quando 
considerados os investimentos de fornecedores 
parceiros), reúne a participação dos acionistas, 
do BNDES e de bancos internacionais. O capital 
está sendo direcionado a três grandes áreas: 
florestal, industrial e infraestrutura. (Veja na 
sequência desta reportagem os projetos 
dos fornecedores)

Confira os detalhes 
técnicos e as 
estratégias comerciais 
por trás da expansão 
que resultará na 
produção anual  
de 1,8 milhão de 
toneladas de  
celulose de  
fibra curta

Projeto 
Guaíba 2 
avança e 
Celulose 
Riograndense 
confirma 
start-up em 
maio próximo
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74.º FATO  

75.º FATO  
rado em maio daquele ano, elevando 
a capacidade da fábrica de 450 mil 
para 1,8 milhão de toneladas por ano 
de celulose. O aporte do investimento 
foi de R$ 5 bilhões, considerados os 
investimentos de fornecedores par-
ceiros. “Quando a CMPC adquiriu a 
fábrica e a transformou na Celulose 
Riograndense, em 2010, já estava a 
par do potencial desse ativo. Fizemos, 
então, uma revisão do projeto e de 
todo o planejamento de investimen-
tos em 2012 e decidimos implemen-
tá-lo”, recordou Walter Lídio Nunes, 
diretor presidente da companhia, 
demonstrando que a dinâmica das 
decisões de investimentos do setor de 
celulose e papel eram dignas de uma 
indústria de capital intensivo.                       

75.º FATO – A discussão da so-
breoferta de celulose virou uma 
constante nesse intermédio. No 
cenário internacional, alguns fe-
chamentos de fábricas permitiam 
a entrada de mais capacidade, bem 
como a rápida expansão chine-

sa, que demandava cada vez mais 
a matéria-prima celulose. Quem 
também comemorou em 2016 um 
ano vitorioso foi a Klabin. A em-
presa iniciou a produção do Projeto 
Puma, em Ortigueira-PR, com equi-
pamentos em estado da arte e efi-
ciência energética. Ao todo, 1,5 mi-
lhão de toneladas de celulose, sendo 

26 Revista O Papel - janeiro/January 2014
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Por Caroline Martin
Especial para O Papel

Em dezembro último, a Suzano Papel e Celulose colocou em ope-

ração sua mais nova unidade produtiva, com capacidade anual 

de 1,5 milhão de toneladas de celulose de mercado de eucalipto. 

A planta, instalada na cidade de Imperatriz (MA), ocupa uma área total 

de 1,5 milhão de m², sendo 96 mil de área construída.

O investimento industrial, estimado em US$ 2,4 bilhões, soma-se a 

outros US$ 575 milhões destinados à formação da base florestal. O va-

lor está equacionado com financiamento de longo prazo, em condições 

competitivas de carência e custo: R$ 2,7 bilhões de recursos do Banco 

Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), com prazo 

para pagamento de 12 anos e carência de três, além de R$ 1,2 bilhão 

de debêntures mandatoriamente conversíveis em ações, financiamen-

tos externos para a parcela dos equipamentos importados e geração de 

caixa da própria empresa.

O cronograma do projeto, cuja iniciativa surgiu em meados de 

2008, seguiu conforme o planejado. Em setembro último, o parque 

já havia atingido 94% do avanço físico geral da obra e estava com 

98% dos trabalhos de construção civil concluídos; 84% da mon-

Empresa cumpre cronograma e anuncia start-up da planta 
de 1,5 milhão de toneladas de celulose no Maranhão

Suzano Papel e Celulose inicia 
operações da Unidade Imperatriz
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1,1 milhão de toneladas de celulose 
branqueada de fibra curta (eucalip-
to), sob a marca LyptusCel™, e 400 
mil toneladas de celulose branquea-
da de fibra longa (pínus), batizada de 
PineCel™, parte da qual convertida 
em celulose fluff, denominada Pine-
Fluff™. As obras do Projeto Puma, 
que se destacou por planejar a úni-

ca unidade industrial do mundo a 
produzir os três tipos de celulose, 
foram executadas em 24 meses, en-
volvendo um investimento total que 
somou R$ 8,5 bilhões, incluindo in-
fraestrutura, impostos e correções 
contratuais. 

No mesmo ano de 2016, a re-
vista trouxe uma matéria falando 
sobre programa de expansão da El-
dorado Brasil, o projeto Vanguarda 
2.0 – que traria um adicional de 2,3 
milhões de toneladas de celulose ao 
mercado. A empresa previu que os 
investimentos nas áreas industrial 
e logística do projeto totalizariam  
R$ 10 bilhões. Contudo, até o mo-
mento, a expansão não foi realizada.

76.º FATO - Provando que o 
setor estava aquecido, após esses 
anúncios em destaque, em agosto 
de 2017, na reportagem de capa, foi 
anunciado o nascimento da Ahls-
trom-Münksjo. A fusão entre as 
duas empresas levou a um total de 
41 unidades fabris espalhadas pelo 
mundo, dando início a um novo 
momento da companhia que se 
fortalecia como líder em diferentes 
segmentos de papéis especiais. Em 
novembro do mesmo ano o projeto 
Horizonte 2, da então Fibria, que 
passou a ser da Suzano Papel e Ce-
lulose atualmente, era destaque da 
reportagem de capa.

77.º FATO - Em dezembro 2017 
a WestRock anunciou seus 75 anos 
de atividades no Brasil e a constru-
ção de uma nova fábrica no interior 
de São Paulo. A fabricante de papel 
e embalagens de papelão ondulado 
investiu US$ 125 milhões destinados 
à construção de uma nova planta de 
embalagens de papelão ondulado 
em Porto Feliz-SP. 

78. º FATO - O setor, que já ti-
nha avançado com diversos projetos 

nos últimos anos, prosseguiu cres-
cendo ainda mais em busca do de-
senvolvimento tecnológico. A edição 
de fevereiro de 2018 trouxe a Klabin 
como destaque de capa, apresen-
tando seu novo Centro de Tecno-
logia com as pesquisas em biotec-
nologia tendo destaque. A empresa 
tem se sobresaído nas pesquisas 
em biotecnologia e investido cada 
vez mais nesse mercado. O aporte 
realizado  em Pesquisa, Desenvol-
vimento & Inovação somou R$ 70 
milhões em três anos. O Centro de 
Pesquisa construído pela Klabin 
está localizado na planta de Te-
lêmaco Borba-PR e foi idealizado 
para centralizar as pesquisas da 
área industrial, em  sete especia-
lidades, divididas em outros dois 
grandes grupos: um de manejo 
florestal, que envolve as áreas de 
fitossanidade, nutrição, silvicultu-
ra, e ecofisiologia, e outro de me-
lhoramento, que inclui a área de 
melhoramento de pinus, melhora-
mento de eucalipto, biotecnologia 
e clonagem.
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Por Caroline Martin
Especial para O Papel

A 
fusão entre as empresas Munksjö Oyj e Ahlstrom 
Corporation, em 1.º de abril último, resultou na formação 
de uma líder global em soluções sustentáveis   e inovadoras 
baseadas em fibra, cujas vendas líquidas anuais somam 
cerca de € 2,2 bilhões. Com um portfólio amplo, que in-

clui papéis especiais para release liners, embalagens flexíveis, rótulos, 
acabamento em móveis e decoração, fins em eletroeletrônicos e outras 
fibras sintéticas para filtros e materiais aos mais diversos segmentos, 
como automobilístico e médico-hospitalar, a companhia soma atual-
mente 41 unidades de produção e conversão, dois Centros de Pesquisa 

& Desenvolvimento e 6.200 colaboradores distribuídos em 14 países da 
Europa, da Ásia e das Américas.

Antes da recente fusão, a então Munksjö contava com 2.900 colabo-
radores, 15 plantas e um Centro de Pesquisa & Desenvolvimento, com 
presença em 7 países. A Ahlstrom, por sua vez, contava com 3.300 co-
laboradores, 26 unidades e um Centro de Pesquisa & Desenvolvimento 
em 12 países. A consolidação de todas as unidades fabris das empresas 
foi antecedida pela fusão de uma das áreas de negócios em 2013. “Com 
a combinação, as empresas passaram a dar mais enfoque a produtos de 
maior valor agregado e aproveitaram as oportunidades de crescimento 

Ahlstrom-Munksjö fortalece-se 
como líder em diferentes 
segmentos de papéis especiais 
e planeja novos investimentos 

Fusão entre as duas empresas, que levou a um total de 41 unidades fabris 
espalhadas pelo mundo, dá início a novo momento da companhia 

REPORTAGEM DE CAPA 
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Por Caroline Martin
Especial para O Papel

Ao completar 75 anos de atuação no mercado brasileiro em 
2017, a fabricante de papel e embalagens de papelão ondulado 
WestRock renova o compromisso de agregar valor aos negócios 

de seus clientes com o anúncio de um novo investimento no segmento 
de embalagem. Serão mais de US$ 125 milhões destinados à constru-
ção de uma nova planta de embalagens de papelão ondulado em Porto 
Feliz-SP. “Comemoramos o sucesso ininterrupto da empresa ao longo 
desses 75 anos, atravessando gerações de colaboradores que contri-
buíram para o sucesso de nossos clientes nos mais variados setores 
da economia e que fizeram da WestRock o que é hoje. Tais contribui-
ções para a indústria de papel e, em especial, de papelão ondulado, 
podem ser notadas na constante busca por novas tecnologias e ino-
vações que viabilizam e valorizam o papelão ondulado em compara-
ção com outros substratos no segmento de embalagens”, afirma Jairo 

Lorenzatto, presidente da WestRock Brasil. “Este é nosso core; é o que 
fazemos de melhor, onde sempre nos concentramos e pelo que somos 
amplamente reconhecidos por nossos clientes”, completa.

Com essa forma de agir, a WestRock tem agregado um valor inegável 
ao mercado e ajuda a moldar a forma como outras indústrias da área 
enxergam aplicações de fibra como solução para os mais variados de-
safios operacionais. 

Neste ano, a empresa celebra o início de um renovado ciclo de in-
vestimentos, que casa com a confiança no sucesso e no crescimento de 
seus clientes, após um longo período de recessão em muitos setores 
da economia. A construção da nova planta em Porto Feliz vem com a 
ambição de ser a melhor em tudo o que faz: de produtos a serviços, de 
cultura à sustentabilidade, reflete em um novo marco para o setor, na 
forma de atendimento aos clientes. 

WestRock Brasil comemora 
     sólida atuação no País
Ao completar 75 anos no mercado brasileiro, multinacional 
anuncia projeto de nova fábrica de embalagens de papelão 
ondulado em São Paulo
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MONTHLY JOURNAL OF PULP AND PAPER TECHNOLOGIES - YEAR LXXIX, Nº 2, FEBRUARY 2018ANO LXXIX Nº 2, FEVEREIRO 2018

VEJA NESTA EDIÇÃO  Headlines

Otimização de plantas de 
branqueamento com tecnologias de 
medição inovadoras complementadas 
com sistema de controle avançado
Bleach Plant Optimization utilizing novel 
measurement technologies complemented 
with advanced process control

Perspectivas de julgamentos e mudanças 
relevantes no sistema tributário brasileiro
Perspectives of decisions and relevant 
changes in Brazil’s tax system   

Desempenho das Exportações  
Brasileiras de Celulose e Papel
Performance of Brazilian 
Pulp & Paper Exports
 

ARTIGO TÉCNICO Technical Article

ENTREVISTA Interview

COLUNA TRIBUTAÇÃO 
NA TEORIA E NO PAPEL 
Taxation Column In Theory And On Paper

COLUNA ESTRATÉGIA & GESTÃO 
STRATEGY & MANAGEMENT COLUMN

MANUEL ALCALÁ, NOVO CEO 
DA SMURFIT KAPPA BRASIL, FALA 

SOBRE A ROTA DO CRESCIMENTO DA 
EMPRESA E O MERCADO DE EMBALAGENS

MANUEL ALCALÁ, NEW CEO OF 
SMURFIT KAPPA BRAZIL, TALKS ABOUT 
THE COMPANY’S GROWTH ROUTE AND 

THE PACKAGING MARKET

Klabin anticipates the 
future with its new 
Technology Center

Klabin antecipa o 
futuro com seu novo 
Centro de Tecnologia

76.º FATO  

77.º FATO  

78.º FATO  
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VEJA NESTA EDIÇÃO  Headlines

WestRock investe para 
expandir sua presença 
na America Latina

WestRock invests to 
expand its presence 
in Latin America

Equilíbrio entre Tecnologia e Escala que 
alavanca a linha de produtos HyPerform

Balance between Technology 
and Scale that leverages the 
Hyperform product line

MONTHLY JOURNAL OF PULP AND PAPER TECHNOLOGIES - YEAR LXXX, N.º 2, FEBRUARY 2019ANO LXXX N.º 2, FEVEREIRO 2019

A transição energética rumo às 
energias renováveis 2022
Energy transition towards 
renewable energies 2022

COLUNA BIOMASSA E ENERGIA 
RENOVÁVEL  /  BIOMASS AND 
RENEWABLE ENERGY COLUMN  

O Brasil no cenário de crescimento 
mundial de portos e navios
Brazil in the global growth  
scenario of ports and ships  

COLUNA ESTRATÉGIA &  
GESTÃO  /  STRATEGY &  
MANAGEMENT COLUMN

A indústria do 
futuro é a nossa
The industry of 
the future is ours 

COLUNA IBÁ
IBÁ COLUMN

COLUNA PERSPECTIVA
UMA REFLEXÃO SOBRE O 

MERCADO E SEUS MOVIMENTOS

PERSPECTIVE COLUMN  
REFLECTING ON THE  

MARKET AND ITS MOVEMENTS

79.º FATO – Entramos na O 
Papel deste ano do aniversário dos 
80 anos e já trazendo notícias po-
sitivas sobre o setor de celulose e 
papel na edição de janeiro de 2019. 
Na capa desta revista que abriu 
este ano está a reportagem sobre 
a Ahlstrom-Münksjo e seus novos 
investimentos em papéis especiais. 
No mês seguinte, em fevereiro de 
2019, mais uma boa notícia para o 
crescimento do setor e ganho de 
competitividade: a WestRock apre-
senta seu projeto de expansão de 
capacidade de produção da fábrica 
de papel de Três Barras-SC, desti-
nado ao atendimento das fábricas 
próprias de papelão ondulado e 
ao mercado de papel kraft de alta 
performance.

Depois de começar o ano com 
destaques de investimentos de em-
presas no setor papeleiro, a edição 
de março de 2019 abordou o atual 
momento político-econômico do 
Brasil e suas perspectivas de cres-
cimento para este ano, passando 

deve registrar um incremento de 
2,9% este ano. As perspectivas estão 
listadas no Informe Conjuntural – 
Economia Brasileira, divulgado pela 
Confederação Nacional da Indústria 
(CNI) em dezembro último. Além das 
estimativas positivas para o ano, o 
Informe Conjuntural da CNI aponta 
que há espaço para um crescimento 
maior e sustentado. 

Nesse cenário do Brasil, nós 
resgatamos do final do ano passa-
do para indicar como o 80.º e mais 
promissor FATO de posição do se-

pelo balanço de resultados 
das empresas no ano passa-
do. “Cenário econômico de 
2019 traz boas perspectivas 
à indústria nacional”, diz o 
título da matéria, que ainda 
afirma que a economia bra-
sileira deve apresentar um 
crescimento de 2,7% em 2019, 
impulsionada pela expansão 
de 3% da indústria e de 6,5% 
do investimento. O consumo 
das famílias, outro impor-
tante motor do crescimento, 

80.º FATO  

79.º FATO  
60
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A 
Suzano Papel e Celulose S.A. e a Fibria Celulose S.A. co-

municaram, no dia 29 de novembro último, o encerra-

mento da fase de avaliação concorrencial pelos órgãos 

reguladores, com a aprovação da União Europeia, da 

operação que dará  origem à quarta companhia mais valiosa do 

Brasil (excluindo empresas financeiras). A decisão finaliza o pro-

cesso de análise sobre a validade do acordo, avaliado pela União 

Europeia desde 9 de outubro de 2018. 

Agora, as empresas estão prontas para finalizar a reorganização 

societária pela combinação das operações e bases acionárias, previs-

ta para 14 de janeiro de 2019. Mas a nova diretoria, que assumirá a 

gestão a partir desta data do próximo ano, já foi anunciada em 30 

de novembro passado, durante conferência com os jornalistas e os 

executivos: Walter Schalka, CEO da nova empresa, e Marcelo Bacci, 

diretor financeiro e de Relações com Investidores. (Veja quadro em 
destaque)

Além das nomeações anunciadas, outros detalhes importantes fo-

ram comunicados ao mercado, entre eles, conforme exigência da União 

Europeia, a antecipação de 2021 para 2019 da rescisão do contrato 

entre a Fibria e a Klabin no fornecimento de celulose de fibra curta. 

Bacci explicou que essa rescisão aconteceria de qualquer forma. Tam-

bém acrescentou que “não impacta as operações da empresa e que 

será oferecido suporte à Klabin nesse processo no que diz respeito à 

transição em transporte, armazenagem e equipe”. 

Outro ponto, este destacado por Schalka, foi a opção apresentada 

pela Suzano para o próximo ano, excepcionalmente, para que os clien-

Por Thais Santi
Especial para O Papel

Esta operação dará 
origem à quarta 
companhia mais 
valiosa do Brasil

SUZANO S.A.: NOVA GIGANTE DO SETOR ENTRARÁ 
EM OPERAÇÃO A PARTIR DE JANEIRO DE 2019
Suzano terá capacidade anual de produção de 11 milhões de toneladas de celulose de mercado e 
1,4 milhão de toneladas de papel 
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tor de celulose no ranking mundial 
uma reportagem da O Papel de de-
zembro de 2018 sobre a aquisição da 
Fibria pela Suzano Papel e Celulose. 
No dia 29 de novembro do ano pas-
sado ocorria o encerramento da fase 
de avaliação concorrencial pelos ór-
gãos reguladores, com a aprovação 
da União Europeia, que deu origem 
à quarta companhia mais valiosa do 
Brasil (excluindo empresas finan-
ceiras) – a Suzano S/A. A decisão fi-
nalizava o processo de análise sobre 
a validade do acordo, avaliado pela 
União Europeia desde 9 de outubro 
de 2018, e as empresas poderiam 
finalizar a reorganização societária 
pela combinação das operações e 
bases acionárias.

80.º FATO - A data oficial previs-
ta para entrar em operação a Suzano 
S/A. foi 14 de janeiro de 2019. “Nascia, 
então, a SUZANO S/A: a nova gigante 
do setor”, publicou a O Papel no iní-
cio deste ano para reforçar o editorial 
de notícias de 80 anos de circulação 
da revista no mercado. Trata-se da 
maior produtora global de celulose 
branqueada de fibra curta de euca-
lipto, sendo agora responsável por 
levar ao mercado 11 milhões de to-
neladas de celulose por ano. Ou seja, 
no final da história, não só o Brasil 
conquistou sua autossuficiência na 
produção de celulose, como também 
ganhou o primeiro lugar no ranking 
de produtores de celulose fibra curta 
de eucalipto com uma produção total 
de 21 milhões de toneladas por ano, 
conforme dados da Indústria Brasi-
leira de Árvores (IBÁ), graças a todos 
os esforços de tantas e tantas empre-
sas e seus dirigentes que sonharam e 
realizaram os mais desafiadores pro-
jetos que um segmento industrial foi 
capaz de fazer pelo seu crescimento, 
deixando de lado a crise, para criar 

as próprias oportunidades que o le-
varia ao reconhecimento atual. Nesta 
edição, em Entrevista, você confere o 
SUZANO DAY e as mais recentes in-
formações sobre a quarta companhia 
mais valiosa do Brasil (excluindo em-
presas financeiras).

E assim finalizamos nossa his-
tória com os 80 fatos mais relevan-
tes publicados pela O Papel em 80 
anos, agradecendo a todos os nossos 
patrocinadores da Campanha O Pa-
pel 80 Anos até o fechamento des-
ta edição: Kemira, Klabin, Solenis, 
Suzano e Voith e deixamos também 
antecipados agradecimentos àqueles 
que se juntarão a nós este ano nes-
ta base de construção do futuro da 
O Papel. Sinceros agradecimentos a 
Universidade do Papel com seu apoio 

nas obras de arte em papel sorteadas 
durante a Campanha O Papel 80 Anos 
e brindes, que serão entregues aos 
nossos apoiadores!        n

... 81º -  FATO
Como todo fim tem um novo começo, esta 

história dos fatos mais relevantes dos 80 

anos da revista O Papel continua a partir de 

agora com o anúncio, em 16 de abril de 2019, 

da aprovação do investimento pela Klabin 

S/A. no Projeto PUMA II. O aporte de capital 

é estimado em R$ 9,1 bilhões, contemplando 

a construção de duas máquinas de papel no 

Paraná, no mesmo site, onde está instalado o 

Projeto PUMA, no município de Ortigueira-pr. 

A capacidade de produção total das novas 

máquinas será de 920 mil toneladas/ano de 

papéis para embalagem (kraftliner).

S
IT

E 
D

A
 K

LA
B

IN



Não é todo dia que uma revista 
completa 80 anos – e vira notícia.

Completar 80 anos de mercado é uma pauta e tanto. Ao celebrar este importante marco, a Revista  
O Papel se torna a notícia. Para escrever seu futuro, soube se reinventar como veículo de comunicação 
com o propósito de continuar a registrar – em outros formatos digitais, além do impresso – a evolução 
da indústria do Papel e Celulose.

A Voith se orgulha em fazer parte desta trajetória de muitas edições, e parabeniza uma das principais 
publicações do setor por esta conquista, com a certeza de sempre contribuir com novas histórias – 
inspiradas por transformações e pela inovação – que há mais de 150 anos colocam a companhia na 
vanguarda do nosso mercado.

voith.com


